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RESUMO 

 
A inter-relação entre trabalho e vida pessoal é um aspecto fundamental na vivência 
do trabalhador, onde o equilíbrio entre esses dois domínios impacta diretamente em 
sua qualidade de vida e seu bem-estar geral, refletindo no âmbito pessoal e 
profissional do indivíduo. O objetivo dessa pesquisa é compreender o impacto da 
redução da jornada de trabalho na qualidade de vida e no equilíbrio trabalho-família 
dos servidores públicos. Utilizamos a abordagem qualitativa e a coleta de dados 
primários foi realizada por entrevistas semiestruturadas onde o roteiro foi elaborado 
através da adaptação e ampliação do questionário QWLQ-78 de Reis Júnior (2008). 
A população de estudo foram nove servidores ocupantes do cargo de Administrador 
pertencentes à carreira de Gestão Estratégica Organizacional da Prefeitura 
Municipal de Campo Grande, capital de Mato Grosso do Sul, em atividade nos 
órgãos municipais. A análise de dados foi elaborada por meio da análise de 
conteúdo das respostas dos entrevistados. Como resultado, constatamos a 
influência da redução da jornada de trabalho dos servidores públicos em sua 
qualidade de vida e no equilíbrio trabalho-família, pois a atual carga horária torna-se 
exaustiva e ocupa expressiva parte do dia do trabalhador. Propomos, então, um 
plano de ação para implementação de um programa/projeto para redução da jornada 
semana de trabalho de quarenta para trinta horas semanais. No cenário de redução 
da carga horária, os servidores evidenciam aumento em sua qualidade de vida, 
utilizando o tempo extra laboral em vários ambientes de sua vida, inclusive o 
familiar.  
 
Palavras-chave: Redução da Jornada de Trabalho, Qualidade de Vida, Gestão de 
Pessoas, Gestão Pública, Trabalho-família. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

The interrelationship between work and personal life is a fundamental aspect of a 
worker's experience, where the balance between these two domains directly impacts 
their quality of life and overall well-being, reflecting on both the personal and 
professional spheres of the individual. The objective of this research is to understand 
the impact of reduced working hours on the quality of life and work-family balance of 
public servants. We utilized a qualitative approach, and primary data collection was 
conducted through semi-structured interviews, with the interview script developed by 
adapting and expanding the QWLQ-78 questionnaire by Reis Júnior (2008). The 
study population consisted of nine public servants holding the position of 
Administrator in the Organizational Strategic Management career of the Municipal 
Government of Campo Grande, capital of Mato Grosso do Sul, all of whom were 
actively working in municipal departments. Data analysis was performed through 
content analysis of the respondents' answers. As a result, we observed the influence 
of reduced working hours for public servants on their quality of life and work-family 
balance, as the current working hours are exhausting and occupy a significant 
portion of the worker's day. We then propose an action plan for implementing a 
program/project to reduce the weekly working hours from forty to thirty hours. In the 
context of reduced working hours, public servants highlighted an improvement in 
their quality of life, utilizing the extra time in various areas of their lives, including 
family life. 
 
Keywords: Reduction of Working Hours, Quality of Life, People Management, Public 
Administration, Work-Family Balance. 
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1. INTRODUÇÃO 

A inter-relação entre trabalho e vida pessoal é um aspecto fundamental na 

vivência do trabalhador, em que o equilíbrio entre esses dois domínios impacta 

diretamente em sua qualidade de vida e seu bem-estar geral, refletindo no âmbito 

pessoal e profissional do indivíduo. A redução da carga horária de trabalho constitui 

um método contemporâneo e original de flexibilização do trabalho sem precarizá-lo e 

alcança os ambientes profissional e pessoal do trabalhador. 

Qualidade de vida e equilíbrio trabalho-família são campos teóricos que têm 

sido utilizados com maior frequência nos últimos anos, seja por organizações 

públicas ou privadas (Montenegro et al., 2020; Amâncio; Mendes; Martins, 2021; 

Hoeckesfeld; Silva; Machado, 2021). Assim, a busca pela instituição de programas e 

projetos voltados a melhorias para os colaboradores tornou-se objetivo 

organizacional. 

Walton (1973), pioneiro no aprofundamento dos estudos sobre Qualidade de 

Vida no Trabalho (QVT), propõe em seu modelo de avaliação que o equilíbrio na 

relação trabalho-família é fator relevante para se atingir positivamente a satisfação e 

motivação e aprimorar a qualidade de vida do trabalhador. 

A Prefeitura Municipal de Campo Grande, capital do estado de Mato Grosso 

do Sul, implantou a carreira de profissionais de Gestão Estratégica Organizacional 

(GEO), integrante do quadro de pessoal efetivo do Poder Executivo, por meio da Lei 

Complementar nº 453, de 29 de abril de 2022, publicada no Diário Oficial de Campo 

Grande - MS (DIOGRANDE) nº 6.628, abrangendo vários cargos de nível superior, 

inclusive o cargo de Administrador, foco dessa pesquisa (Campo Grande, 2022). 

 Em seu texto inicial, a lei complementar previa para os servidores integrantes 

da carreira de GEO, em seu artigo 11, a carga horária de trabalho de 30 horas 

semanais distribuída em jornadas de seis horas diárias, contudo, o referido artigo foi 

vetado pela prefeitura no ato da instituição da carreira (Campo Grande, 2022) com o 

argumento que a medida implicaria em aumento de despesa de pessoal e 

desigualdade entre os servidores, tendo em vista que o horário de funcionamento da 

Prefeitura permaneceria de 40 horas semanais, o que acarretaria a redução da 

qualidade de serviços prestados, infringindo o princípio da eficiência, conforme 

consta no Art. 37 da Constituição Federal (Brasil, 1988). 

Esta pesquisa justifica-se por compreender qual o impacto da redução de 

jornada de trabalho na percepção dos servidores, oferecendo subsídios ao gestor 
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para que esse possa analisar e optar por programas de qualidade de vida que 

tragam reais benefícios ao servidor e à instituição, em especial os que tratam sobre 

redução de jornada de trabalho. Os resultados podem contribuir para orientação e 

desenvolvimento de estratégias de melhoria em instituições públicas, impactando na 

qualidade de vida de seus profissionais (Hoeckesfeld; Silva; Machado, 2021).  

Dessa forma, o presente estudo tem relevância ao fornecer informação 

científica aos dirigentes públicos que desejam implementar programas e políticas de 

melhoria de qualidade de vida aos servidores, especialmente os que tratam sobre 

redução de jornada de trabalho. Também impacta a sociedade, tendo em vista que 

os resultados dessa pesquisa alcançam aspectos que vão além dos servidores 

públicos, abrangendo, dentre outros, seus ambientes familiar e social. Dessa forma, 

amplia o conhecimento, fornecendo informações significativas sobre o tema redução 

de jornada de trabalho, qualidade de vida e relação trabalho-família para futuras 

pesquisas, inclusive dentro do Programa de Mestrado Profissional em Administração 

Pública em Rede Nacional, tendo em vista a abrangência da temática e da lacuna 

explorada. Contribui ao analisar o ambiente profissional e detêm a importância de 

explorar vários ambientes interdependentes que impactam a vida do servidor 

público. Assim, pode-se elaborar alternativas para amenizar aspectos negativos e 

implementar programas que sejam realmente benéficos aos servidores. 

Considerando as mudanças do cenário organizacional globalizado e seus 

efeitos na relação de trabalho e, consequentemente, na vida do colaborador, tem-se 

constatado medidas para amenizar os impactos negativos do trabalho na qualidade 

de vida do trabalhador, como a flexibilização da jornada de trabalho (Martins; 

Molinaro, 2013). Na esfera pública, programas de redução de carga horária têm se 

mostrado eficientes recursos na melhoria de satisfação dos servidores (Lepinteur, 

2019). Dentre essas medidas, a redução da semana convencional ou da carga 

horária diária de trabalho são alternativas que refletem no equilíbrio trabalho-família 

(Baptiste, 2008; Bell; Otterbach; Sousa-Poza, 2012; Bassanini; Caroli, 2015). 

As organizações públicas devem levar em consideração as limitações 

impostas pela Lei de Responsabilidade Fiscal, principalmente o teto de gastos para 

despesas com pessoal, assim o gestor público deve elaborar e institucionalizar 

programas alternativos e que não onerem ainda mais essas despesas (Brasil, 2002; 

Hendrick, 2003) onde a redução de jornada de trabalho se torna uma opção viável 

às reinvindicações de melhorias para o servidor público. Esses projetos devem ser 
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efetivos, baseados nas expectativas dos servidores e que atendam de fato suas 

necessidades (Mocelin, 2011).  

Outros fatores que são impactados positivamente pela redução de carga 

horária de trabalho são o desempenho e a produtividade, pois os trabalhadores 

tendem a desenvolver maior comprometimento com a organização e, por 

consequência, esses atributos são elevados (Baptiste, 2008). Inclusive, Tessarini 

Junior e Saltorato (2022) relacionam o impacto positivo da jornada reduzida no 

equilíbrio trabalho-família e no aumento da produtividade e desempenho de 

servidores, demonstrando reciprocidade quando da implementação dessas práticas. 

Considerando os aspectos benéficos apresentados quanto a implementação 

da redução de jornada laboral, a justificativa apresentada pela municipalidade para o 

veto do Art. 11 do plano de cargos e carreira, os atributos da presente pesquisa para 

o desenvolvimento da percepção além da população pesquisada e as vantagens 

supracitadas aos ambientes de trabalho e fora deste, visamos responder a seguinte 

problemática: Como a redução de jornada de trabalho dos servidores públicos 

impacta sua qualidade de vida e seu equilíbrio na relação trabalho-família? 

Desse modo, o presente estudo visa compreender o impacto da redução da 

jornada de trabalho na qualidade de vida e no equilíbrio trabalho-família dos 

servidores públicos efetivos ocupantes do cargo de Administrador da Prefeitura 

Municipal de Campo Grande, capital de Mato Grosso do Sul. Temos como objetivos 

específicos: 1) avaliar a atual jornada de trabalho dos servidores entrevistados na 

pesquisa, 2) investigar como o maior tempo extra laboral pode ser utilizado pelo 

servidor e 3) elaborar o Produto Técnico e Tecnológico, do tipo Artigo Técnico, para 

apresentação à gestora municipal.  

Nessa pesquisa, utilizamos como base o questionário QWLQ-78 de Reis 

Júnior (2008), onde esse foi adaptado e ampliado e as questões foram ajustadas ao 

roteiro de entrevistas e os principais pontos a analisar foram os relacionados a 

qualidade de vida e ao equilíbrio trabalho-família dos servidores públicos municipais. 

Após a realização das entrevistas, foi realizada a análise de conteúdo das respostas 

sob a ótica científica. 

Esse estudo possui a seguinte estrutura:  

I) Fundamentação teórica, dividida em: 
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a) Redução da jornada de trabalho: onde abordamos o tema e suas 

aplicações práticas já realizadas, identificando os resultados e seus reflexos nos 

servidores e nas instituições; 

b) Qualidade de vida e equilíbrio trabalho-família: apresentamos nesse tópico 

as definições e os aspectos dessa temática e sua inter-relação com a redução da 

jornada de trabalho; 

c) Eficiência, eficácia e efetividade: demonstramos nesse ponto, a definição 

de cada item e sua aplicação na esfera pública; e 

d) Vantagens para instituição: onde identificamos na literatura, fatores 

positivos em organizações que implementaram a redução da jornada de trabalho. 

II) Procedimentos metodológicos: tratamos nesse ponto das características da 

metodologia utilizada nesse estudo. 

III) Resultados: nesse tópico apresentamos os resultados obtidos nas 

entrevistas e analisamos cada um dos domínios físico/saúde, psicológico, pessoal e 

profissional e destacamos os achados da pesquisa. 

IV) Considerações finais: concluímos com esse tópico, onde demonstramos 

os resultados alcançados relacionando-os com os objetivos da pesquisa. Tratamos 

também de sua limitação, abrangência e sugestões para estudos futuros. 

V) Referências.  

VI) Apêndice: Produto Técnico e Tecnológico. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO-NORMATIVO 

 

A fundamentação teórica é apresentada em quatro tópicos, o primeiro 

tratando da redução da jornada de trabalho, como temática inicial, o segundo tópico 

detalhando a qualidade de vida e equilíbrio trabalho-família, o terceiro definindo e 

discorrendo sobre os termos eficiência, eficácia e efetividade e o quarto 

contextualizando as vantagens para a instituição. 

 

2.1. Redução da jornada de trabalho 

Conforme Mocelin (2011) a jornada de trabalho refere-se ao período que um 

trabalhador dedica às suas atividades laborais, conforme estabelecido em contrato 

ou legislação. Essa jornada pode ser diária, semanal ou mensal e define o tempo 

durante o qual o trabalhador deve estar disponível para cumprir suas obrigações 

profissionais. Inclusive, o tempo de trabalho extrapola a jornada formal, abrangendo 

o deslocamento, a busca de informações relativas ao trabalho e demais situações 

em que necessitam realizar atividades voltadas ao trabalho (Tessarini Junior; 

Saltorato, 2022). 

A redução de jornada de trabalho é pleiteada no âmbito profissional desde o 

início do capitalismo, pois é característica crucial para liberdade na vida da pessoa 

(Antunes, 2000). Nos últimos anos, o mundo profissional tem enfrentado mudanças 

substanciais, em grande parte devido à remodelação produtiva. Este processo de 

reorganização trouxe consigo a globalização do mercado, avanços tecnológicos e 

mudanças na regulação do trabalho. Essas transformações têm impactado as 

relações laborais, promovendo, por exemplo, flexibilidade nos salários e na jornada 

de trabalho (Martins; Molinaro, 2013).  

Se tratando de órgãos públicos, a implementação de programas relacionados 

a melhoria de elementos presentes na qualidade de vida ainda se apresenta em um 

período inicial, apesar do conhecimento de seus impactos positivos nos 

trabalhadores e nas instituições (Alfenas; Ruiz, 2015; Amâncio; Mendes; Martins, 

2021). Consequentemente, as organizações públicas devem dedicar tempo e 

recursos para a instituição de programas e políticas que visam o bem-estar do 

servidor público, considerando os impactos negativos que longas horas de trabalho, 

ou à disposição desse, tem no equilíbrio trabalho-família (Silva, 2009; Amâncio; 

Mendes; Martins, 2021) e tendo em vista que, junto à evolução econômica, social e 
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profissional, a redução da jornada de trabalho é uma vocação histórica (Mocelin, 

2011). Segundo Avaristo (2017), a flexibilização do horário de trabalho deve ser 

mais discutida, tendo em vista seus benefícios para colaboradores e para as 

instituições públicas. 

O trabalho abrange grande parte da vida dos indivíduos e, dessa forma, maior 

parte do tempo e da vida desses decorrem nas atividades laborais (El-Aouar; 

Vasconcelos; Veiga Neto, 2016; Lírio; Severo; Guimarães, 2018). A desarmonia no 

tempo dessas atividades em detrimento às demais esferas da vida, resultam em 

malefícios verificados em pesquisas realizadas anteriormente, em que o pouco 

tempo para o lazer, o distanciamento do trabalhador das demais esferas de sua vida 

e as extensas horas de trabalho em detrimento ao equilíbrio trabalho-família 

culminam no mal-estar e afetam a saúde dos servidores (Aznar; Rodríguez; Aznar, 

2006; Limongi-França; Kanikadan, 2006; Pinto et al., 2013). 

Existe a tendência de trabalhadores que buscam empregos públicos, de o 

fazerem em razão de sua estabilidade e de suas jornadas de trabalho apropriadas, o 

que demonstra preocupação com a qualidade de vida dentro e fora das 

organizações (Fernandes, 2017; Haider et al., 2019). 

Dessa forma, a busca pelo equilíbrio da relação entre as atividades do 

trabalho e os outros ambientes de vivência do trabalhador torna-se primordial, pois 

diversos modelos descrevem a jornada de trabalho (ou carga horária) equilibrada 

entre os vários âmbitos da vida do profissional como fator que influencia 

positivamente os trabalhadores no ambiente de trabalho e na vida pessoal (Walton, 

1973; Westley, 1979; Huse; Cummings, 1985).  

Carneiro e Ferreira (2007), por exemplo, indicam que a redução da jornada de 

trabalho afeta não apenas o ambiente profissional, como também as demais esferas 

de sua vida, recomendando a adoção dessa medida pelas instituições. Ainda nessa 

perspectiva, Tessarini Junior e Saltorato (2022) sugerem que o equilíbrio entre vida 

pessoal e profissional é afetado positiva e expressivamente pela implementação da 

jornada de trabalho reduzida.  

Assim, os incentivos que a organização busca proporcionar aos trabalhadores 

devem ser condizentes com as necessidades desses e a flexibilização/redução de 

carga horária vem ao encontro com a busca pelo equilíbrio da relação trabalho-

família pelos colaboradores (Mocelin, 2011; Ciliato; Gonçalves; Martins, 2020). Além 

disso, Descanio e Lunaderlli (2007) recomendam que as reais necessidades dos 
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trabalhadores sejam o objetivo das práticas e programas de QVT. Assim, cria-se 

mutualidade entre as necessidades da instituição e dos colaboradores (Paiva et al., 

2017) e isso se reflete em melhor qualidade de vida (Zwielewski; Tolfo, 2016). 

Lepinteur (2019) demonstra que a redução das horas de trabalho impactou 

significativamente a satisfação dos trabalhadores nos âmbitos profissional e pessoal. 

Ainda nesse aspecto, Da Silva (2022) reforça as vantagens da redução da jornada 

de trabalho na qualidade de vida das pessoas, tais como maior tempo livre e 

aumento no bem-estar. Giovanis (2018) destaca a repercussão de efeitos imediatos 

da flexibilização de jornada de trabalho, como diminuição do estresse causado pelo 

trânsito no trajeto de ida e volta ao trabalho, em melhoria na satisfação e qualidade 

de vida do trabalhador. 

Tessarini Junior e Saltorato (2022) argumentam ainda que o aumento na 

satisfação dos servidores melhorou até mesmo o desempenho e a produtividade no 

exercício de suas atividades, tendo como pressuposto que os servidores se 

empenhavam como forma de reconhecimento do benefício concedido pela 

organização.  

Contudo, existem pontos a serem indicados para que os objetivos do 

programa sejam alcançados. Lepinteur (2019) sugere que, para que o impacto da 

redução de carga horária seja positivo, esta deve ser analisada e institucionalizada 

em um cenário em que não ocorra a redução do salário. O autor também infere que 

os benefícios da redução de jornada de trabalho são permanentes. 

 

2.2. Qualidade de vida e equilíbrio trabalho-família 

A qualidade de vida abrange a percepção individual das várias esferas da 

vida em que a pessoa está inserida. Assim, esses diversos ambientes de interação 

proporcionam a assimilação da pessoa quanto ao nível de bem-estar que ela possui 

(Warr, 2002; Zwielewski; Tolfo, 2016). Dessa forma, a Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT) influencia e é influenciada pela qualidade de vida do indivíduo, 

contudo, são diferentes quanto ao contexto que abrangem, sendo a QVT incidente 

no ambiente profissional e a qualidade de vida nos diversos ambientes da vida da 

pessoa (Zwielewski; Tolfo, 2016; Toscano-Del Cairo; Vesga-Rodríguez; Avendaño-

Prieto, 2020). 

Apesar da qualidade de vida englobar o âmbito profissional, ou seja, a QVT, 

para o presente estudo utilizaremos a qualidade de vida relativa também as outras 



17 

 

esferas de convívio dos indivíduos, seja familiar, social, religiosa e qualquer outra 

fora do ambiente de trabalho. O equilíbrio trabalho-família pode ser entendido como 

o ponto em que a pessoa está comprometida e satisfeita de forma equivalente nos 

âmbitos familiar e profissional (Greenhaus; Collins; Shaw, 2003). Os autores 

descrevem a existência de três aspectos para mensuração desse equilíbrio, que 

são: o tempo, o envolvimento e a satisfação. Assim, os indivíduos buscam o 

equilíbrio entre esses fatores em seus ambientes profissional e pessoal, almejando 

ter tempo disponível, envolver-se de forma positiva e a satisfação em ambos 

aspectos, alcançando, dessa forma, o equilíbrio trabalho-família.  

Walton (1973) relaciona o trabalho e o espaço total de vida e propõe a busca 

pelo equilíbrio entre esses aspectos. O autor também menciona que o horário de 

trabalho deve ser adequado, não consumindo tempo de convivência familiar. 

Assim, o trabalhador busca a utilização de tempo e energia de forma 

satisfatória em seus vários ambientes de vida, sejam profissionais ou pessoais. Suas 

atividades na esfera pessoal são as mais variadas, onde cada pessoa determina 

quais serão realizadas devido à sua importância. Dentre as atividades pessoais, 

temos como exemplos as atividades voltadas ao relacionamento com familiares e 

ambientes sociais, a prática de atividades físicas e a realização de atividades de 

cuidado com si próprio (Montenegro et al., 2020).  

Algumas alternativas visam justamente balancear determinados impactos 

negativos da rotina de trabalho, como a redução da semana convencional de 

trabalho ou a redução da carga horária diária de trabalho (Bell; Otterbach; Sousa-

Poza, 2012; Bassanini; Caroli, 2015). Isso demonstra a relevância da busca das 

organizações em proporcionar um adequado equilíbrio na relação trabalho-família de 

seus trabalhadores (Baptiste, 2008) e, tendo em vista a parcela de tempo consumida 

pelo trabalho atualmente, a redução de jornada de trabalho faz com que parte desse 

tempo seja usufruído em outras esferas da vida do trabalhador, como familiar e 

social (Wang et al., 2011). 

Assim, visando os benefícios que as organizações almejam com o potencial 

humano presente nelas, essas se tornam fundamentais para proporcionar o 

equilíbrio entre trabalho e as outras esferas da vida do trabalhador, por meio da 

institucionalização de práticas voltadas ao bem-estar do colaborador e de melhores 

condições de trabalho, que também impactam na qualidade de vida fora do 
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ambiente laboral (Ferreira, 2011; Boldo; Severo; Guimarães, 2019; Pacheco e 

Ferreira, 2020).  

Morin (2001) contextualiza a QVT e a qualidade de vida do indivíduo e a 

relaciona com as vantagens tanto para organização quanto para o trabalhador, 

considerando que as instituições são impactadas com melhores resultados em sua 

produtividade e qualidade dos serviços prestados e o trabalhador se beneficia nos 

demais ambientes de sua vida, como social e familiar, ou seja, ambos aspectos se 

favorecem ao adotar projetos voltados a esses temas. 

Considerando que a QVT impacta a qualidade de vida, Ferreira (2011) e Ledic 

et al. (2022) propõem que as intervenções na QVT realizadas pela instituição devem 

ser preventivas e proativas, levando em consideração as condições do ambiente e 

concentrando esforços em elementos que proporcionam qualidade de vida ao 

trabalhador. Na esfera governamental, a QVT tem sido alvo da gestão pública, pois 

possui elementos que refletem diretamente na percepção dos servidores quanto aos 

benefícios proporcionados, como a conciliação do trabalho com a vida pessoal 

(Amâncio; Mendes; Martins, 2021). 

 

2.3. Eficiência, eficácia e efetividade 

A busca por um serviço público de excelência impulsiona a constante 

avaliação e desenvolvimento de suas práticas e processos. Nesse contexto, os 

conceitos de eficiência, eficácia e efetividade se destacam como norteadores para a 

gestão pública, onde esses aspectos podem ser influenciados pela redução da 

jornada de trabalho. Assim, discorremos sobre as definições e características dessa 

temática. 

A eficiência foi incluída como princípio da administração pública pela Emenda 

Constitucional nº 19, de 04 de junho de 1998, tendo por premissa a busca de 

melhoria na gestão, menos burocracia e o alcance dos seus objetivos de maneira 

rápida e eficaz, atendendo às necessidades da sociedade e atingindo sua finalidade. 

Iniciou-se a instituição da administração pública gerencial, que possui dentre suas 

características a busca por uma melhor qualidade nos serviços prestados, a 

diminuição de custos e a busca de cultura orientada à resultados (Camargo; 

Guimarães, 2013). 

Após a inserção desse princípio na Carta Magna, verifica-se ganhos quanto à 

economia na utilização de recursos e tempo e seus benefícios se estendem aos 
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servidores reduzindo a rotatividade, o que também resulta na economia e na 

qualidade dos serviços (Silva, 2007). Inclusive, Ribeiro, Pereira e Benedicto (2013) 

destacam que o estabelecimento de formas mais eficientes de coordenação e o 

investimento no capital humano de gestão proporcionaram melhorias na tomada de 

decisão e na capacidade de descentralização do Estado. 

O conceito de eficiência é definido como o atingimento do objetivo com o 

menor custo possível de recursos e de tempo, buscando a sua otimização e 

evitando o desperdício (Maximiano, 2000). Moraes (1999) expressa que, referindo-

se à administração pública, a eficiência pressupõe ao agente público a busca pela 

prestação do melhor serviço ao bem comum, obedecendo à legalidade, ao correto 

uso dos recursos públicos e atendendo aos anseios da sociedade. 

Atualmente, independentemente das dificuldades vividas pelas 

administrações públicas, é senso comum a busca pela eficiência das ações de 

políticas e dos serviços públicos prestados. A eficiência tem o preceito de definir os 

meios para consecução dos objetivos da administração pública, na proporção 

adequada entre sua finalidade e as providências aplicadas (Camargo; Guimarães, 

2013). 

Nesse sentido Meirelles (2002) acrescenta que é indispensável a busca 

constante pela Administração Pública do aperfeiçoamento na prestação dos serviços 

públicos, procurando meios de melhoria em serviços deficientes e sustentando os 

que são eficientes. Contudo, também é papel da Administração Pública disponibilizar 

as circunstâncias necessárias ao agente público, modernizando e priorizando 

modelos de gestão menos burocráticos e que apresentem maior agilidade e 

produtividade em suas atividades (Camargo; Guimarães, 2013). 

A busca pela eficiência traz consigo outros dois fatores correlacionados para 

atingir êxito nas ações realizadas: a eficácia e a efetividade. 

O conceito de eficácia dentro da organização pode ser entendido como o 

alcance dos objetivos pretendidos, percebendo aspectos como ambiente, 

dificuldades e habilidade para solucionar um problema. Assim, a eficácia é plena 

quanto melhor o nível de satisfação dos objetivos definidos (Maximiano, 2000). Já a 

efetividade na gestão pública decorre do resultado das ações tomadas e o seu 

retorno como benefícios para a sociedade. Está fortemente vinculada ao alcance do 

propósito das intervenções realizadas pois apresenta os resultados e o impacto na 

comunidade alvo dessas ações (Castro, 2006; Matias-Pereira, 2010). 
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Tendo em vista que esses três fatores são interrelacionados e 

interdependentes, podemos resumir que realizar uma ação com eficiência é fazê-la 

com a menor utilização de recursos e tempo possível; executar com eficácia significa 

verificar se o resultado atingido é o objetivo proposto inicialmente; e quanto à 

efetividade, é analisar se essa ação impactou positivamente e trouxe benefícios em 

atendimento as demandas da sociedade (Silva, Revoredo, 2005). 

 

2.4. Vantagens para instituição 

As organizações, sejam públicas ou privadas, realizam suas tomadas de 

decisão baseadas em um equilíbrio entre a ação a ser praticada e o melhor retorno 

para instituição. Assim, gestores que detêm conhecimento sobre os prós e contras 

referentes à implementação de projetos e programas em qualquer área são capazes 

de tomar a decisão com a maior possibilidade de acerto quanto aos objetivos 

pretendidos pela organização. 

Dessa forma, as organizações devem empregar estratégias que afetem a 

qualidade de vida de seus colaboradores, considerando que pessoas satisfeitas e 

engajadas com o trabalho produzem mais e melhor (Descanio; Lunardelli, 2007; 

Tolfo, 2008) e, ainda, propiciam o aumento do nível de comprometimento e reduz a 

tendência de rotatividade (Montenegro et al., 2020). 

Ainda, Giovanis (2018) demonstra uma relação positiva entre o horário de 

trabalho flexível através da redução de carga horária e a melhoria no desempenho e 

performance no trabalho. Apresenta também que resultados da instituição de 

políticas voltadas à flexibilização de jornada de trabalho impactam diretamente a 

qualidade de vida e a satisfação dos colaboradores, o que por sua vez, reflete uma 

maior produtividade.  

No mesmo sentido Carneiro e Ferreira (2007) relatam a melhora ou 

manutenção da produtividade em servidores beneficiados com a jornada de trabalho 

reduzida, onde o fator crucial para satisfação foi a possibilidade de solucionar seus 

problemas no tempo que dispuseram livres com a redução. Especificamente, 

Baptiste (2008) mencionou a relação entre a satisfação do trabalhador com o 

equilíbrio trabalho-vida com a elevação de desempenho e comprometimento e a 

redução da intenção de sair da instituição. 

Amâncio, Mendes e Martins (2021) ressaltam que as organizações públicas 

não priorizam a implementação de programas relacionados à qualidade de vida 



21 

 

porque desconhecem seus significativos benefícios, tais como: aumento da 

satisfação e do comprometimento e a proteção contra o estresse ocupacional, por 

exemplo.  

Complementando, elementos não financeiros são aspectos altamente 

impactantes na satisfação no trabalho e na rotatividade (Tran et al., 2020) e as 

organizações têm potencial de utilizar tais fatores para influenciar de forma positiva 

seus colaboradores (Haider et al., 2019). Paralelamente, a exigência da população 

pelo aprimoramento na qualidade dos serviços prestados pelo setor público ocorre 

há muito tempo e servidores satisfeitos, valorizados e com qualidade de vida 

adequada, favorece a melhoria na qualidade dos serviços prestados (Iorkoski, Rissi, 

2009; Dias et al., 2016). 

Na organização, diversos fatores influenciam a qualidade de vida dos 

profissionais e esses elementos são, geralmente, administrados pela organização 

como o modo, a estrutura e a carga horária de trabalho. Nesse sentido, cabe à 

instituição buscar meios para atingir de maneira positiva fatores relacionados à 

gestão de pessoas levando em consideração novas concepções e modelos de 

gestão a fim de oportunizar benefícios tanto para colaboradores quanto para 

organização (Ferreira, 2011; Schirrmeister; Limongi-França, 2012). 

Ainda mais, verifica-se que profissionais com elevado índice de qualidade de 

vida apresentam maior esforço e empenho em suas atividades dentro da 

organização (Efraty; Sirgy, 1990; Judge et al., 2001). Valoria, Czarneski e Cerqueira 

(2016) postulam que a qualidade de vida age em diversos aspectos da vida do 

trabalhador e que o impacto nesses ambientes resulta em vantagens para o 

colaborador e para a organização. 

Dessa forma, destaca-se a relevância da promoção de qualidade de vida do 

colaborador como instrumento de aumento de satisfação desse dentro da instituição, 

pois trabalhadores satisfeitos tendem a diminuir a intenção de sair e a ter um melhor 

desempenho (Silva Marques et al., 2020). 

Por fim, Schirrmeister e Limongi-França (2012) indicam características 

indivisíveis na elaboração de programas de qualidade de vida no trabalho que são a 

produtividade, o bem-estar e o compromisso social.  

Produzimos o Quadro 1 para demonstrar os ganhos que a implementação da 

redução da jornada de trabalho pode trazer para trabalhadores e instituição, 
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identificando o principal componente impactado e os autores de estudos sobre cada 

benefício. 

 
Quadro 1 - Benefícios da redução da jornada de trabalho e autores 

Benefício Componente impactado Autores 

Aumento do comprometimento 
com as atribuições 

Instituição 
Montenegro et al. (2020) 

Amâncio, Mendes e Martins 
(2021) 

Aumento ou manutenção do 
desempenho e da produtividade 

Instituição 

Descanio e Lunardelli (2007) 
Tolfo (2008) 

Giovanis (2018) 
Carneiro e Ferreira (2007) 

Baptiste (2008) 
Silva Marques et al. (2020) 

Schirrmeister e Limongi-França 
(2012) 

Crescimento do empenho nas 
atividades 

Instituição 
Efraty e Sirgy (1990) 
Judge et al. (2001) 

Melhoria na qualidade dos 
serviços prestados 

Instituição 
Iorkoski e Rissi (2009) 

Dias et al. (2016) 

Redução do turnover Instituição 
Montenegro et al. (2020) 

Tran et al. (2020) 

Redução na intenção de sair Instituição 
Baptiste (2008) 

Silva Marques et al. (2020) 

Melhora na qualidade de vida Trabalhador 
Giovanis (2018) 

Carneiro e Ferreira (2007) 
Baptiste (2008) 

Melhora na satisfação Trabalhador 

Giovanis (2018) 
Amâncio, Mendes e Martins 

(2021) 
Tran et al., 2020 

Proteção contra o estresse 
ocupacional 

Trabalhador 
Amâncio, Mendes e Martins 

(2021) 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Observamos no Quadro 1 que as vantagens são mútuas, impactando 

trabalhadores e organização. Verificamos também, que a instituição aufere um 

grande número de vantagens, onde o item “Aumento ou manutenção do 

desempenho e da produtividade” é o que possui maior número de autores. 

Dessa maneira percebemos, novamente, que os ganhos são recíprocos entre 

colaborador e organização e que seus resultados repercutem ainda à sociedade, 

pois aumentar a produtividade e melhorar a qualidade dos serviços prestados, por 

exemplo, são benefícios impactantes aos cidadãos atendidos. 
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3. CLASSIFICAÇÃO METODOLÓGICA E PROCEDIMENTOS DE PESQUISA 
 

Trata-se de pesquisa qualitativa, tendo como objetivo a compreensão de um 

problema social e humano em determinado grupo, propondo aperfeiçoamento na 

vida e na sociedade (Creswell; Creswell, 2021). É aplicada, tendo sua realização em 

um cenário particular, visando resolver problemas (Sampieri; Collado; Lucio, 2013). 

É exploratória, tendo seu objeto de pesquisa bem delimitado e estudando as 

circunstâncias e acontecimentos desse objeto e possui raciocínio lógico indutivo, 

pois refere-se a situações reais e sabidas para atingir conhecimento inédito 

(Severino, 2017). 

Adotamos o estudo de caso único por se tratar de uma forma adequada de 

análise de uma situação real, dentro de um ambiente no qual a relação fenômeno-

contexto ainda não estão explicitamente compreendidas (Yin, 2013). Configura como 

estudo de caso devido a análise de um fenômeno e os elementos que o constituem 

(Nascimento, 2020), nesta pesquisa analisamos um fator determinante (redução de 

jornada de trabalho) e seus impactos em outros elementos (qualidade de vida e 

equilíbrio trabalho-família) em um ambiente ainda não pesquisado. 

Por isto escolhemos como caso os servidores detendores do cargo de 

Administrador da carreira de Gestão Estratégica Organizacional (GEO) da Prefeitura 

Municipal de Campo Grande, tendo em vista o quantitativo de servidores ativos e a 

as atribuições do referido cargo (Campo Grande, 2022). Precisamente, optamos 

pelo estudo de caso único pois se justifica pela necessidade de compreender a 

teoria e suas proposições e subsidia a concepção de conhecimento para comprovar 

ou refutar a teoria (Yin, 2015). 

Utilizamos a análise documental, a observação participante e a entrevista 

como técnicas de coleta de dados. Realizamos a análise documental ao analisar o 

diário oficial do munícipio e a legislação inerente ao estudo, tendo em vista a 

importância desses documentos na pesquisa científica e na possibilidade de 

obtenção de valiosas informações para a presente pesquisa. Podemos, inclusive, 

atestar informações coletadas com as entrevistas para fins de validação desses 

dados.  

Como benefícios para presente pesquisa, podemos citar ainda o 

conhecimento do passado, a coleta dos dados com menor custo e a obtenção de 
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informações sensíveis sem a necessidade de exposição dos entrevistados (Gil, 

2021). Foi realizada também a observação participante, onde o pesquisador está 

inserido no meio pesquisado, mesmo que até certo limite, e resulta no conhecimento 

adquirido a partir do próprio meio investigado. Dessa forma, a lacuna 

pesquisador/sujeito pesquisado é diminuída, o investigador atua com empatia 

quanto aos investigados e é tida uma visão do fato a ser examinado pela percepção 

dos indivíduos investigados (Gil, 2019).  

Ainda sobre este aspecto, o pesquisador mantém harmonia no 

relacionamento com o grupo, e evidencia-se seu papel nesta relação como 

pesquisador (Angrosino, 2009). Dentre os benefícios de observação participante 

está o acesso facilitado à locais e à propria população de estudo, além da 

concepção dos hábitos, crenças e valores do grupo estudado, o que colabora 

consideravelmente para o conhecimento (Gil, 2019). Realizamos a observação 

participante no período de maio de 2022 até março de 2023, esta foi praticada de 

várias maneiras, como a redução do distanciamento entre pesquisador e 

entrevistados, a comodidade de acesso à locais para entrevista e aos próprios 

entrevistados e a compreensão do relato dos entrevistados partilhando sua visão 

sobre o tema abordado.  

A entrevista foi utilizada tendo em vista o objetivo de compreender as 

informações dos entrevistados e sua boa aplicabilidade na área de Ciências 

Humanas (Severino, 2017). Existem grandes benefícios em utilizarmos as 

entrevistas, como a possibilidade de esclarecimentos sobre pontos discutíveis, maior 

flexibilidade e a oportunidade de adquirir dados preciosos que não se encontram em 

fontes de documentos (Michel, 2015). 

O questionário QWLQ-78 de Reis Júnior (2008) original contém 78 questões 

divididas em quatro domínios: domínio físico/saúde, domínio psicológico, domínio 

pessoal e domínio profissional. As respostas eram assinaladas em escala Likert para 

posterior análise. Para esta pesquisa, utilizamos o questionário QWLQ-78 como 

base para elaboração do roteiro da entrevista, onde ele foi adaptado e ampliado, 

resultando em 21 questões abertas distribuídas nos quatro domínios originais. 

Foram incluídas também, 7 questões de identificação de perfil dos entrevistados, 

que foram retiradas e adaptadas de Hoeckesfeld, Silva e Machado (2021). Assim, o 

questionário ficou com a seguinte estrutura (Quadro 2): 
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Quadro 2 – Estrutura do questionário 
Partes Nº de questões 

Identificação de perfil 07 

Domínio físico/saúde 03 

Domínio psicológico 02 

Domínio pessoal 06 

Domínio profissional 10 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Assim, os dados foram procedentes de fontes primária e secundária, sendo, 

respectivamente, obtidos por meio das entrevistas, mantendo-se sua autenticidade, 

e da análise documental (Michel, 2015). O roteiro de entrevista semiestruturada foi 

realizado tendo como base o questionário QWLQ – 78 de Reis Junior (2008) 

adaptado e ampliado, conforme Quadro 3. 

Quadro 3 – Roteiro de Entrevista Semiestruturada 
Domínio Questões 

Parte 1: 
domínio 

físico/saúde 

1. O quanto você se preocupa com sua alimentação e saúde? Poderia explicar. 

2. Você pratica exercício físico regularmente? Se sim, quais e em que frequência? 

3. Ao final da jornada de trabalho, o quanto você se sente cansado? A que você 
atribui esse cansaço e o que faz para descansar? 

Parte 2: 
domínio 

psicológico 

4. Quanto você consegue se concentrar no seu trabalho? Há algo que interfere 
nesta concentração? Poderia citar/descrever. 

5. Em que medida você avalia sua motivação para trabalhar? Fale a respeito. 

Parte 3: 
domínio 
pessoal 

6. Você possui os meios de transporte adequados para trabalhar? Quais são? 

7. Você tem alguma dificuldade geográfica em relação ao seu trabalho? 
(deslocamento, viagens, mudanças). Se sim, quais são as dificuldades? 

8. Como você avalia a qualidade do seu lazer e da sua família? O que vocês 
fazem neste sentido? 

9. Como sua família avalia o seu trabalho? O que costumam te dizer? 

10. Você sofre algum tipo de dificuldade na família por causa do seu trabalho? 
Quais? 

11. Você tem dedicado tempo suficiente à sua família e outros ambientes fora do 
trabalho? Poderia comentar sobre isto? 

Parte 4: 
domínio 

profissional 

12. Como você avalia a sua carga horária de trabalho diária? Considera 
adequada ou poderia ser alterada? 

13. Você é obrigado a mudar sua rotina em casa devido ao trabalho? Se sim, com 
que frequência isto ocorre? 

14. Você pensa em mudar radicalmente de emprego? Se sim, com que 
frequência? Como pensa que deveria ser esse novo emprego? 

15. Em que medida você possui orgulho da organização na qual trabalha? 
Poderia explicar. 

16. Como você avalia a sua remuneração pelo seu trabalho? Comente sobre esse 
ponto. 

17. Você necessita de outras fontes de dinheiro para se sustentar? Se sim, quais 
e com que frequência? 

18. O quanto você está satisfeito com a sua qualidade de vida? Poderia comentar. 

19. A redução na carga horária semanal de trabalho, na prefeitura, melhoraria a 
qualidade da sua vida? 

20. Se ocorresse a redução de carga horária semanal de trabalho como você 
utilizaria desse “tempo extra”? 

21. Ainda considerando essa situação, da redução da jornada de trabalho, quais 
aspectos você apontaria como positivo para Prefeitura? 

Fonte: elaborado por Reis Junior (2008) e adaptado pelo autor. 
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Além das perguntas apresentadas no Quadro 3, também foram feitas 

questões de identificação de perfil. A análise da carreira de profissionais de GEO se 

torna evidente devido ao veto de seu artigo 11, na seção da carga horária, em que, 

primariamente, era almejada a carga horária de 30 horas semanais (Campo Grande, 

2022). Contudo, com a contrariedade à jornada de trabalho pleiteada, os 

profissionais da presente carreira desempenham suas atividades na carga horária 

de 40 horas semanais distribuídas em oito horas diárias.  

As entrevistas foram realizadas com os servidores públicos municipais 

ocupantes do cargo de Administrador, pertencente à carreira de Gestão Estratégica 

Organizacional, e analisadas sob a ótica científica para identificar e apontar fatores 

que elucidem o objetivo da presente pesquisa. Foram entrevistados nove servidores, 

entre os dias 19 de junho e 02 de julho de 2024, com uma duração média de 28,04 

minutos por entrevista.  

Optamos pela análise de conteúdo considerando a necessidade do 

entendimento minucioso das informações obtidas nas entrevistas interpretando os 

dados de vários ângulos, buscando compreender não apenas o que foi dito, mas 

também mensagens ocultas presentes nos depoimentos (Severino, 2017). Sendo 

assim, o material coletado foi tratado de acordo com os três princípios: da pré-

análise, da exploração do material e do tratamento dos dados (Bardin, 2015). 

Bardin (1977) descreve também, que a análise de conteúdo visa a explicação 

das mensagens por meio de técnicas de análise, empregando processos 

sistemáticos e diretos. O investigador identifica conhecimentos não descritos 

diretamente nas mensagens analisadas e, através dessa análise, realiza inferências 

referentes à mensagem recebida, onde essas inferências são, posteriormente, 

parametrizadas. 

Segundo Moscovici (1981) a análise de conteúdo mantém vínculo entre as 

condutas humanas e sociais com seus valores, vivências, crenças e expectativas, 

necessitando, dessa forma, estes aspectos serem considerados durante a 

investigação. Ainda nesse contexto, os indivíduos detêm uma concepção de si 

mesmo e da pessoa que recebe a mensagem, transmitindo, assim, uma significação 

e uma lógica na mensagem emitida, que não se refere a um ato isolado (Varlotta, 

2002; Franco, 2021). 

O Quadro 4 apresenta os domínios e tópicos utilizados para análise de 

conteúdo, indicando também a descrição desses tópicos e os aspectos pesquisados. 
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Quadro 4 – Domínios utilizados na análise de conteúdo 
Domínio Síntese 

Parte 1: domínio 
físico/saúde 

Preocupação com a alimentação e saúde: analisamos a preocupação e os 
cuidados que os servidores têm com sua saúde. 
Prática de exercícios físicos: avaliamos a atenção dos respondentes com 
seu bem estar quanto a esse aspecto e a frequência que realizam atividades 
físicas.  
Cansaço no trabalho: verificamos o quanto o servidor se sente fadigado após 
o dia de trabalho e quais fatores são relevantes para se sentirem dessa forma. 
Descanso: analisamos o descanso entre as jornadas de trabalho. 

Parte 2: domínio 
psicológico 

Concentração no trabalho: verificamos a concentração dos servidores em 
suas atividades laborais e os fatores que interferem em sua atenção. 
Motivação e desmotivação: avaliamos os fatores que interferem na 
motivação e desmotivação dos trabalhadores no desempenho de suas 
atividades. 

Parte 3: domínio 
pessoal 

Deslocamento para o trabalho: analisamos sobre os meios de transporte 
que os respondentes utilizam para se locomover para o trabalho e as 
dificuldades quanto a distância geográfica de sua residência ao seu local de 
trabalho. 
Atividades de lazer: exploramos a qualidade do lazer do servidor e de sua 
família, indicando fatores que impactam diretamente nesse aspecto. 
Percepção familiar do trabalho: verificamos a percepção dos familiares dos 
servidores quanto ao trabalho que eles exercem na prefeitura e a interferência 
desse trabalho em sua família. 
Atividades em ambientes fora do trabalho: avaliamos o tempo dedicado 
pelo servidor a outros ambientes de sua vida fora de seu ambiente de 
trabalho. 

Parte 4: domínio 
profissional 

Carga horária atual: verificamos a avaliação dos servidores quanto a sua 
carga horária de trabalho atual e se consideram ela adequada ou proporiam 
alteração. 
Interferência do trabalho na vida pessoal: pesquisamos sobre a 
interferência do trabalho na rotina familiar dos respondentes. 
Orgulho pela instituição: avaliamos o orgulho que os servidores sentem pela 
instituição na qual trabalham. Analisamos também, se os respondentes 
tendem a deixar seus atuais empregos para se dedicarem à outra atividade e 
como eles imaginam que esse novo emprego deveria ser para satisfazê-los.  
Remuneração: exploramos sobre a remuneração atual recebida pelos 
servidores. 
Renda complementar: analisamos a necessidade de fontes de renda extra e 
a frequência em que isso ocorre. 
Qualidade de vida: investigamos sobre a satisfação dos respondentes com 
sua qualidade de vida em seus diversos ambientes de convivência. 
Redução da jornada de trabalho: propomos uma situação hipotética em que 
a jornada de trabalho dos respondentes seria reduzida para seis horas diárias, 
onde os servidores avaliaram o impacto desse cenário em sua qualidade de 
vida. Examinamos também, como os respondentes utilizariam esse tempo 
extra disponível. 
Vantagens institucionais: ainda considerando o cenário de redução de carga 
horária de trabalho, abordamos os benefícios que a instituição pode ter nesse 
contexto. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Conforme demonstramos no Quadro 4, foram analisados vários aspectos de 

cada um dos domínios utilizados na pesquisa. No domínio físico/saúde investigamos 

fatores voltados à saúde, alimentação, prática de exercícios físicos, cansaço e 

descanso dos entrevistados. Já no domínio psicológico, exploramos a concentração 
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e os fatores motivacionais dos servidores. No domínio pessoal avaliamos aspectos 

como a locomoção no trajeto casa-trabalho e trabalho-casa, atividades de lazer, os 

afazeres em ambientes fora do trabalho e a percepção dos familiares quanto ao 

trabalho realizado pelos entrevistados. Por fim, o domínio profissional aborda fatores 

fortemente relacionados ao tema da pesquisa, onde analisamos a carga horária de 

trabalho atual e a interferência laboral na vida pessoal do servidor, o sentimento de 

orgulho na realização de suas tarefas, aspectos da sua remuneração e a 

necessidade de fontes extra de renda, sua qualidade de vida e a possível redução 

da jornada de trabalho e seus reflexos na vida do servidor, assim como os 

benefícios para a organização. 
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4. RESULTADOS, ANÁLISE E DISCUSSÃO  

 

Neste tópico são apresentados os resultados obtidos nas entrevistas sobre a 

identificação do perfil dos respondentes e os domínios físico/saúde, psicológico, 

pessoal e profissional. 

 

4.1. Perfil dos respondentes 

O Quadro 5 apresenta as respostas de questões relacionadas ao perfil 

socioeconômico dos entrevistados. 

 
Quadro 5 – Perfil dos respondentes da pesquisa 

Respon-
dente 

Gênero Idade 
Estado 

Civil 
Tem 

Filhos 
Faixa Salarial Cargo 

Tempo de 
serviço na 
prefeitura 

1 Masculino 
Entre 26 e 
35 anos 

Casado Sim 
Mais de 5,1 

salários mínimos 
Serviço em 

gestão 
Entre 3 e 5 

anos 

2 Feminino 
Entre 36 e 
45 anos 

Casado Sim 
De 3,1 a 5,1 

salários mínimos 
Serviço 

administrativo 
Mais de 5 

anos 

3 Masculino 
Acima de 
45 anos 

União 
estável 

Sim 
Mais de 5,1 

salários mínimos 
Serviço em 

gestão 
Mais de 5 

anos 

4 Masculino 
Entre 36 e 
45 anos 

Casado Sim 
Mais de 5,1 

salários mínimos 
Serviço em 

gestão 
Entre 3 e 5 

anos 

5 Masculino 
Entre 26 e 
35 anos 

Solteiro Não 
De 3,1 a 5,1 

salários mínimos 
Serviço 

administrativo 
Entre 3 e 5 

anos 

6 Feminino 
Entre 36 e 
45 anos 

Casado Sim 
Mais de 5,1 

salários mínimos 
Serviço em 

gestão 
Entre 3 e 5 

anos 

7 Feminino 
Entre 36 e 
45 anos 

Solteiro Sim 
De 3,1 a 5,1 

salários mínimos 
Serviço 

administrativo 
Mais de 5 

anos 

8 Feminino 
Entre 26 e 
35 anos 

Solteiro Não 
De 3,1 a 5,1 

salários mínimos 
Serviço 

administrativo 
Entre 1 e 2 

anos 

9 Feminino 
Entre 36 e 
45 anos 

Solteiro Não 
Mais de 5,1 

salários mínimos 
Serviço em 

gestão 
Entre 3 e 5 

anos 

Fonte: elaborado pelo autor com base na pesquisa de campo. 

 

Observa-se um equilíbrio nos quesitos gênero, faixa salarial e cargo, onde a 

maioria (55,6%) são mulheres, recebem mais de 5,1 salários mínimos e trabalham 

com gestão, respectivamente. A maioria dos respondentes possuí faixa etária entre 

36 e 45 anos (55,6%) e possuem filhos (66,7%). Quanto ao estado civil, predomina o 

empate entre solteiros e casados (44,4% cada). O item tempo de serviço na 

prefeitura demonstra predomínio de servidores com mais de 3 anos de trabalho 

(88,9%) fortalecendo as respostas das entrevistas, tendo em vista o conhecimento 

dos servidores quanto a instituição pesquisada e suas características. 
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4.2. Domínio físico/saúde 

Em relação ao domínio físico/saúde apresentamos os resultados da pesquisa 

quanto à alimentação e saúde; prática de exercícios físicos; cansaço no final da 

jornada de trabalho; e, descanso. 

 

4.2.1. Alimentação e saúde 

O tópico alimentação e saúde analisou a preocupação e os cuidados que os 

servidores têm com sua saúde. Nahas (2001) afirma que uma boa alimentação é 

fator crucial para o bem-estar e que uma melhoria na alimentação pode, inclusive, 

refletir em menor fadiga. Ohta et al. (2007) destacam que um estilo de vida saudável 

reduz a possibilidade de distresse psicológico. 

A maioria dos respondentes disse que se preocupa, mas que pouco faz em 

relação a alimentação e saúde, neste sentido trouxemos dois trechos. A 

Respondende 2 expôs que: “[...] minha família tem histórico de hipertensão e 

diabetes, porém, é nessa fase em que eu me encontro hoje eu sei que eu não estou 

fazendo muito por ela [saúde]. [...] a gente tem duas horas de almoço, mas duas 

horas de almoço é o horário onde tudo acontece [...]. Então é muito difícil, até para 

ter um controle da nossa alimentação, é complicado, porque a gente acaba 

reservando um tempo menor dessas duas horas de almoço para realmente almoçar, 

para realmente escolher o que a gente vai colocar para dentro”. 

Constata-se que, mesmo com a preocupação referente ao histórico de saúde 

familiar, a servidora relata a falta de tempo para organizar melhor sua refeição 

diurna, pois no horário disponível para esse fim tem de resolver outras situações 

particulares. 

Ainda neste sentido, de alimentação e saúde, o Respondende 1 disse que 

“[...] A preocupação é grande, porém efetivamente não é algo que eu tenho colocado 

na minha rotina, no sentido de buscar melhorar [...]. Me alimento aqui, no trabalho 

[...]. Mas [...] é algo que me preocupa, justamente por estar há muito tempo sem, 

sem estar buscando uma alimentação saudável e fazer atividade física. Até 

ultimamente até tenho feito, [jogo] futebol e tudo mais [...]. Há uma preocupação, 

mas não há ações efetivas para poder colocar isso em prática”. 

O Respondente 1 relata grande preocupação nesse aspecto, contudo não 

consegue realizar muitas ações nesse sentido. Destaca-se também, que o mesmo 

realiza atividade física, contudo, não rotineiramente. 
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Os Respondentes 4 e 5 colocaram algumas práticas de alimentação e saúde. 

O Respondente 4 explicou: “[...] em casa a gente procura ter uma alimentação mais 

regrada assim, tipo, nossos filhos comem bem comida mesmo e a gente faz as 

comidas, a gente não tem essa de comprar muita coisa pronta, sabe? E como sou e 

minha esposa, e a gente cozinha relativamente bem, então a gente acaba fazendo 

[...], meus filhos comem salada [...]. Então, relativamente, a gente tem uma boa 

alimentação, sim”. 

O Respondente 4 destaca uma grande preocupação com relação à sua 

alimentação e de sua família. 

Neste mesmo sentido, o Respondente 5 colocou que “[...] quanto a 

alimentação [...], eu faço uma alimentação leve no almoço e eu como mais na janta. 

Durante o dia eu tento evitar alimentação, faço jejum [...] e acho que eu me 

acostumei assim, a comer desse jeito [...]. Sobre saúde, sim, eu direto faço os 

exames, minha irmã é médica, então está mais tranquilo de fazer os exames, estar 

em dia com esse acompanhamento. Eu sou doador sanguíneo, então tem que estar 

[em dia]”. 

O Respondente 5 tem grande cuidado com a alimentação e saúde e destaca 

a realização de exames médicos periodicamente.  

Percebemos que os servidores têm uma boa preocupação com sua saúde e 

de sua família, contudo, nem todos tem ações práticas quanto a esse aspecto. 

 

4.2.2. Prática de exercícios físicos 

O item prática de exercícios físicos avaliou a atenção dos respondentes com 

seu bem-estar quanto a esse aspecto e a frequência que realizam atividades físicas. 

Nahas (2001) afirma que a prática de atividades físicas é fator crucial na busca de 

qualidade de vida e bem-estar. 

O Respondente 3 apresentou um pouco da sua rotina: “[...] hoje por conta da 

minha vida pessoal, família, filho, qualidade de vida com minha família e o mestrado, 

que eu [...] não encontro [...] um tempo para fazer isso [praticar exercícios físicos]. 

Porém, é eu vejo que não é o muito certo. Eu vejo que eu tenho que que essa 

qualidade de vida que aumente na minha família, depende da minha saúde 

diretamente”. 
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O Respondente 3 indica uma preocupação com a falta da prática de 

exercícios físicos, contudo não encontra tempo disponível tendo em vista outras 

prioridades nesse momento. 

O Respondente 4 disse que: “Até fui no médico, que falou que é bom eu 

começar e eu estou aí na briga, de achar um teu tempo [...]. Eu preciso. Até minha 

esposa comprou uma bicicleta eu vou ver se eu compro uma também [...] para gente 

de vez em quando dá uma pedalada tal. Eu sei que eu preciso, mas é tempo e 

nunca fiz, então não é uma coisa que está no meu [...]. Mas tem que fazer”. 

O Respondente 4 recebeu orientação médica quanto à prática de exercício 

físico e demonstra interesse em pedalar, contudo indica a falta de tempo para 

realização dessas atividades. 

O Respondente 1 colocou que: “[...] atualmente eu pratico futebol uma vez por 

semana. É no período ali de uma hora, uma hora e meia. Então esse é meu 

exercício físico semanal [...]. Tenho a jornada de trabalho durante o dia e uma outra 

atividade que eu desenvolvo também no período noturno, durante duas vezes na 

semana. Tenho outros compromissos [...] aí restam poucos dias na semana 

disponíveis. Então pelo menos um desses dias disponíveis no período noturno eu 

pratico futebol, é e além disso também tem a rotina de casa”. 

O Respondente 1 relatou jogar futebol uma vez na semana e, devido ao 

trabalho e outros afazeres, indica a falta de tempo para realização da prática em 

uma maior frequência. 

Constatamos que os respondentes têm conhecimento dos benefícios da 

prática de exercícios físicos e que, na possibilidade, realizam tal prática. 

Observamos também que o principal fator impeditivo de uma frequência maior da 

realização de práticas físicas é a falta de tempo. 

 

4.2.3. Cansaço no final da jornada de trabalho 

O aspecto cansaço no final da jornada de trabalho demonstrou o quanto o 

servidor se sente fadigado após o dia de trabalho e quais fatores são relevantes 

para se sentirem dessa forma. Ferraz, De Rezende Francisco e Oliveira (2014) 

demonstram que o cansaço é um elemento de apreensão dos servidores públicos e 

resulta em estresse em determinadas situações. 

O Respondente 1 fala do seu ambiente de trabalho, dizendo que: “[...] eu 

estou gestor de uma unidade administrativa. É um trabalho, é de uma unidade que 



33 

 

não existia e passou a existir esse ano. Então um trabalho de construção dessa 

unidade administrativa. Atualmente tem todo um trabalho de planejamento e 

desenvolvimento das atividades que o setor vai começar a iniciar, começar a 

trabalhar [...]. Hoje, particularmente, sim [atribuo o cansaço ao trabalho que exerço], 

porque como é um trabalho, é muito intelectual, vamos assim dizer, mental, você 

tem que estar com a cabeça boa, com a mente tranquila, então exige muito do 

mental durante o durante o dia. Então ao final dia, assim, da carga de da da minha 

carga horária, realmente, normalmente estou com a cabeça bem, bem pesada [...]”. 

O Respondente 1 relata um grande cansaço mental ao final da jornada de 

trabalho especialmente pelas demandas de trabalho e por tais demandas exigirem 

bastante do intelecto atualmente. 

Os Respondentes 3 e 2 também falaram do cansaço do trabalho 

intelectual/mental: “[...] o trabalho é intelectual, mas cansa também. Você tem que 

pensar lá, fazer conta, faz planilha, mexe com isso, mexe com aquilo tal. Mas você 

faz isso sentado, né? Então eu tenho cansaço psicológico assim [...]. Eu tenho 

cansaço, alguns problemas de saúde já notórios [...]. Então isso cansa bastante” 

(Respondente 3) e “[...] nesse último ano me sinto muito cansada. Estafa não é só 

física, é mental também. O meu trabalho ele é mais é intelectual, então é um 

cansaço extremo [...], nós ficamos muito tempo aqui dentro [...]. É uma sensação 

bem ruim de que você passou o dia inteiro aqui dentro, fechada, para resolver 

alguns assuntos que você faria em menos tempo [...]” (Respondente 2). 

Ambos respondentes evidenciam o trabalho intelectual e a fadiga ao final da 

jornada de trabalho e a Respondente 2 ressalva ainda a desagradável sensação de 

cumprir uma grande jornada de trabalho, incluindo horário de almoço, e destaca que 

algumas atividades poderiam ser realizadas em menor tempo. 

Destoando das demais respostas o Respondente 5 disse: “[...] o setor aqui, 

que eu trabalho, é um setor bem tranquilo. Assim, em comparação aos outros [...]. 

Quando eu cheguei aqui era bem mais, mais estressante, porque era tudo [...] no 

papel, muito no Excel, e a gente foi melhorando, otimizando e, criando até sistemas 

que facilitam o trabalho de todo mundo como um todo [...]. Quando eu saio daqui eu 

estou ainda tranquilo, tanto é que eu [ainda] faço engenharia de software, então eu 

chego em casa e eu programo”. 

O Respondente 5 aponta a otimização do setor como fator crucial para 

redução do estresse, tanto que, após a jornada, sente-se confortável para realizar a 
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atividade de programação. Esse aperfeiçoamento de rotinas comprova a 

possibilidade de realizar mesmas atividades em menor tempo.   

Verificamos que os respondentes exercem atividades intelectuais e que esse 

fator traz um grande esgotamento ao final da jornada de trabalho. Inferimos também 

que o Respondente 5 detalha que a otimização das atividades executadas em seu 

setor diminuiu seu estresse e que ele finaliza a jornada de trabalho sem o 

sentimento de exaustão relatado pelos outros servidores. 

 

4.2.4. Descanso  

O fator descanso é imprescindível para a consecução dos trabalhos 

realizados em qualquer atividade, inclusive no serviço público. Tratamos nessa 

pesquisa o descanso entre as jornadas de trabalho. Berkery et al. (2020) apontam 

que trabalhadores com intervalos de tempo de descanso satisfatórios produzem 

mais. 

A Respondente 2 colocou que atualmente não tem descansado: “[Sinto] um 

cansaço extremo. Quando eu chego em casa, eu realmente não tenho interesse em 

em fazer qualquer outra coisa além das atividades que que eu tenho ali na minha 

rotina de casa mesmo”. Neste mesmo sentido o Respondente 3 disse que “[a noite] 

eu durmo, capoto, acordo no outro dia 5h15 da manhã para trabalhar de novo e às 

vezes eu acordo cansado acontece, eu só não me deixo abater, mas que acontece, 

acontece”. 

Ambos Respondentes dormem para descansar, inclusive a Respondente 2 

não demonstra disposição para incluir qualquer atividade em sua rotina e o 

Respondente 3 indica que o tempo para descanso em algumas ocasiões é 

insuficiente.  

Neste mesmo sentido o Respondente 4: “[...] chego em casa e me jogo no 

sofá. Troco de roupa, sento lá e muitas vezes, muitos dias a gente tem atividade à 

noite também. [...] hoje eu vou chegar, pegar minha filha, eu vou lá na ginástica [...], 

eu chego em casa já são 8h [...]. Aí é aquele tempinho que já começa aquela lida 

para dormir, filho tomar banho [...]. Então a gente acaba indo dormir 10h e pouco, 

então não tem muito tempo não, chega em casa, tem as coisas para fazer de casa 

também”. 

O Respondente 4 relata sua rotina, que possui diversas atividades, e a falta 

de tempo para o descanso. 
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Nesse tópico os respondentes demonstram claramente o diminuto tempo para 

o descanso entre as jornadas de trabalho, pois nesses períodos fora do ambiente de 

trabalho detêm várias atividades e o tempo de descanso é prejudicado. 

 

4.3. Domínio psicológico 

Quanto ao domínio psicológico apresentamos os resultados da pesquisa 

referentes à concentração no trabalho e a motivação para trabalhar. 

4.3.1. Concentração no trabalho 

A concetração no trabalho trata do quanto o servidor consegue se concentrar 

em suas atividades laborais e os fatores que interferem em sua concentração. 

Carneiro e Ferreira (2007) apontam a melhora na concentração como um impacto 

positivo da jornada de trabalho reduzida. 

O Respondente 1 falou sobre a sua concentração no trabalho: “[…] eu 

consigo manter um nível de foco. É de mediano para alto, vamos assim dizer […]. 

Mas obviamente eu acredito que eu acho que ao longo da semana, conforme os 

dias vão passando, acho que mais para o final da semana, esse nível de foco ele vai 

diminuindo […]”. 

O Respondente 1 expõe que detém um bom nível de concentração, contudo, 

diminui ao decorrer dos dias da semana. 

Os Respondentes 8, 4 e 6 apontaram a configuração do ambiente de trabalho 

e suas estratégias para se concentrar:  

“[…] o tempo todo a gente tem interrupção no que a gente está fazendo, mas, 

fora essas interrupções, é tranquilo […]. Quando é preciso me concentrar, eu gosto 

de silêncio mesmo” (Respondente 8); “Quando eu preciso de muita concentração, 

até coloco fone de ouvido, para tentar é me concentrar mais, […] é um setor gigante, 

é aberto, então todo mundo falando, atendendo o telefone […]. O barulho ele 

interfere bastante” (Respondente 4); e “[…] é uma sala com três pessoas e é uma 

delas trabalha só meio período e, como o meu chefe é superintendente, ele passa e 

a ir em algumas reuniões, então eu consigo ter bastante tranquilidade para trabalhar 

e desenvolver o que eu preciso” (Respondente 6). 

Os respondentes demonstram os fatores que interferem em sua concentração 

durante o trabalho e sua preferência por silêncio quando necessitam se concentrar 

para realização das tarefas. 
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Observamos que os respondentes expressam a preferência por um ambiente 

silencioso quando necessitam se concentrar. Vemos também a predisposição de 

redução de concentração com o decorrer da semana. 

 

4.3.2. Motivação para trabalhar 

A motivação para trabalhar avaliou os fatores que interferem na motivação e 

desmotivação dos trabalhadores no desempenho de suas atividades. Walton (1973) 

indica que a motivação é elemento determinante para melhorar a qualidade de vida 

do trabalhador. 

A Respondente 2 expôs sua desmotivação: “[…] eu faço a mesma atividade 

há bastante tempo e isso me causa um pouco de desmotivação. Outra questão é a 

questão financeira, porque o nosso poder de compra diminuiu muito […]. Estou 

desmotivada em ambos aspectos, tanto na questão financeira, que é uma coisa que 

realmente faz muita diferença, faz muita falta […]. E essa questão também da falta 

de rotatividade, da falta de é uma mudança interna, uma mudança, enfim, novas 

oportunidades ali dentro mesmo do ambiente de trabalho”; 

A Respondente 2 relata estar desmotivada quanto aos aspectos financeiro e 

de falta de oportunidade no próprio órgão em que atua. 

O Respondente 1 falou que: “[…] a atividade que eu desenvolvo hoje, […] é 

um setor novo que apesar de requerer um esforço mental […] é um trabalho que, de 

certa forma, me motiva, porque está muito relacionado a minha área de formação, 

ao cargo que eu exerço hoje, enquanto administrador […]. Sou apaixonado pela pela 

minha profissão, pela administração como um todo […]”. 

O Respondente 1 se sente realizado em atuar em sua área de formação 

acadêmica e demonstra grande motivação ao exercer suas atividades devido a esse 

fator. 

Os Respondentes 4 e 5 apontam a valorização e o plano de cargo e carreira: 

“[…] eu já tive motivações maiores, mas ultimamente, eu acho que minha motivação 

baixou um pouco por conta de de política. A gente está com um plano de cargo e 

carreira que não funciona, ou seja, a gente não é valorizada, é salarialmente, vamos 

colocar assim. Então assim eu dei uma desmotivada de uns tempos para cá” 

(Respondente 4); “[…] no trabalho que eu faço eu me sinto motivado porque eu 

acredito que eu já cheguei naquele naquele momento que eu consigo abordar todos 

os problemas que podem vir a surgir […]. Na parte, por exemplo, salarial, isso eu já 
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acho que […] em comparação a outros lugares, aqui está bem defasado […]” 

(Respondente 5). 

Os Respondentes 4 e 5 relatam descontentamento quanto a perspectiva 

financeira, inclusive a falta de efetividade do plano de cargos e carreira. 

Nesse tópico verificamos algumas vertentes que impactam na motivação ou 

desmotivação dos respondentes. O servidor se sente motivado quanto ao fato de 

trabalhar em sua área de formação acadêmica, contudo o aspecto financeiro é 

bastante citado como fator desmotivador, principalmente pela falta de efetividade 

financeira do plano de cargos e carreira. 

 

4.4. Domínio pessoal 

Quanto ao domínio pessoal apresentamos os resultados da pesquisa 

referentes aos meios de transporte e aspectos de distância em relação ao seu 

trabalho; qualidade do seu lazer e da sua família; família e trabalho; e, tempo para 

família e para outros ambientes fora do trabalho. 

 

4.4.1. Meios de transporte e aspectos de distância em relação ao seu trabalho 

Esse tópico analisa o meio de transporte que os respondentes utilizam para 

se locomover para o trabalho e as dificuldades quanto a distância geográfica de sua 

residência ao seu local de trabalho. Tessarini Junior e Saltorato (2022) incluem o 

tempo de deslocamento como componente do tempo de trabalho, assim analisamos 

os meios de transporte utilizados pelos respondentes e o tempo no trajeto para o 

trabalho e para sua residência ao final da jornada. 

Os respondentes indicaram algum veículo próprio, carro ou moto. A 

Respondente 2 acrescentou: “Só que a gente não tem vaga aqui, está. Eu pago 

estacionamento” e o Respondente 3 disse que: “[…] não acho adequado ao ponto 

de nós não termos nenhum tipo de auxílio para isso”.  

Em relação a dificuldades geográficas, a distância da residência para o 

trabalho, a maioria disse não ter dificuldades, entretanto os Respondentes 1 e 3 

colocaram que: “Eu responderia que sim, porque atualmente a minha residência ela 

é um tanto quanto distante da prefeitura, então eu moro cerca de 10, 11 km […]. 

Gasto em media uma hora do meu dia, mais ou menos 1 hora e 20 é só me 

deslocando” (Respondente 1); e “Meu trajeto de casa para cá dá 23 km […]. Se é 
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longe ou se é perto para mim vir trabalhar aqui ou em outro lugar, eu estou eu sou 

feliz trabalhando aqui na prefeitura” (Respondente 3). 

Ambos respondentes destacam a distância no trajeto casa-trabalho e 

trabalho-casa e o Respondente 1 indica ainda o elevado tempo em seu trajeto. 

Percebemos nesse item que os servidores possuem meios de transporte para 

o deslocamento para o trabalho, contudo existem fatores que dificultam esse 

aspecto, como a falta de auxílio financeiro, a falta de estacionamento para todos os 

servidores e o tempo de locomoção. 

 

4.4.2. Qualidade do seu lazer e da sua família 

Foi abordada nesse ponto a qualidade do lazer do servidor e de sua família, 

indicando fatores que impactam diretamente nesse aspecto. Nahas (2001) evidencia 

que o lazer exerce um papel fundamental na promoção da saúde e do bem-estar, 

proporcionando aos indivíduos a liberdade de optar por atividades que melhor 

correspondam aos seus anseios e particularidades. 

A maior parte dos respondentes indicaram a necessidade de melhoria no 

aspecto qualidade de vida. Os Respondentes 2 e 3 relatam os fatores falta de tempo 

e financeiro refletindo diretamente no aspecto qualidade de vida:  

“Eu tenho basicamente final de semana com a minha família e é quando a 

gente procura estar junto, reunidos, fazer alguma atividade em conjunto e também 

ao mesmo tempo, é quando a gente tenta ter uma atividade só nossa um momento 

só” (Respondente 2); e “Eu acho que é bem ruim, lazer bem ruim […]. Final de 

semana eu vou para a pracinha com as com a minha filha, vou brincar com ela, mas, 

recursos financeiros nós não temos para ficar andando em shopping […]. O que eu 

posso fazer, do ponto de vista de criatividade, fazer coisas assim a menos custo eu 

faço, eu tento fazer o máximo. Faz um lanche, leva na praça, levo um cooler com 

refrigerante, gelo e tal. Aí tenta dar uma brincadeira com isso daí, mas eu vejo, mas 

é bem sem qualidade, sabe? A criança meio que não sente isso, mas eu, como pai, 

eu me sinto falhando” (Respondente 3). 

O Respondente 1 indica que: “[…] eu encaro a minha atividade física como 

um lazer, que é a única que eu faço, que é jogar futebol. Eu tento unir o útil ao 

agradável, não faço nada além disso. Então, por estar fazendo só isso, eu encaro 

como né, uma qualidade baixa. […] e da minha família. É, de maneira geral. Acredito 
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que a gente esteja tudo no mesmo nível. […] não há muito espaço ali na na agenda 

[…] para lazer, e tudo mais”. 

Os respondentes acima citam a falta de tempo e de recursos financeiros 

como fatores impactantes em sua qualidade de vida e de sua família. 

Observamos que os respondentes se utilizam dos artifícios que têm para 

realizar atividades de lazer individuais e com sua família. Porém, eles se deparam, 

novamente, com o obstáculo da falta de tempo e de recursos financeiros para terem 

um melhor aproveitamento nesse quesito. 

 

4.4.3. Família e trabalho 

Nesse tópico foram tratados a percepção dos familiares dos servidores 

quanto ao trabalho que eles exercem na prefeitura e a interferência desse trabalho 

em sua família. Mocelin (2011) demonstrou em seu estudo vários aspectos 

resultantes do contexto de redução da jornada de trabalho e, dentre os benefícios, 

consta a possibilidade de se dedicar maior tempo à família. Nesse momento, 

analisamos a situação atual e a interferência do tempo de trabalho no tempo com a 

família. 

Os respondentes relatam uma boa visão de seu trabalho por parte de seus 

entes e amigos. Isso fica explícito quando os Respondentes 9, 1, 3 e 7 falam: 

“[…] eu acho que eles admiram. Principalmente porque fui muitos anos da 

iniciativa privada né, trabalhei em banco, muitos anos e eu sempre quis passar em 

algum concurso. […] Eu acho que elas o admira sim [meu trabalho]” (Respondente 

9); “Eu Acredito que percebe de uma maneira importante” (Respondente 1); “[…] eu 

acho que eles têm uma boa percepção do meu trabalho, entendem o que eu faço” 

(Respondente 3); e “até onde eu sei, eles consideram que o meu trabalho é bom, 

que eu, que eu sou boa naquilo que eu faço, que eu realmente entrego resultados” 

(Respondente 7). 

Os respondentes supracitados demonstram que sua família tem uma boa 

percepção de seu trabalho. 

Quando questionados sobre a existência de dificuldade na família por causa 

do seu trabalho, a maioria indicou não ter problema nesse âmbito. A Respondente 2 

fala que: “Não, dificuldade não. É só a questão da falta de tempo”. Contrariamente, o 

Respondente 1 relata: “Eu acredito que eu responderei que sim. É há um nível de 

[…] carga do trabalho, ela acaba acarretando num nível de estresse, por conta 
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dessa carga e isso de maneira efetiva, acaba impactando também no dia a dia com 

a com a família”. 

Apesar de os respondentes, em sua maioria, demonstrarem poucas 

adversidades nesse aspecto o Respondente 1 relata o estresse causado pela carga 

de trabalho como um fator negativo na relação familiar diária. 

Dessa forma, constata-se que os familiares dos servidores detêm uma 

imagem positiva quanto ao trabalho que eles exercem na prefeitura. Quanto ao 

quesito dificuldade na família por causa do seu trabalho, no geral os servidores não 

relatam problemas nesse aspecto. Ressalvamos o fator descrito pelo Respondente 

1, onde sua elevada carga de trabalho gera um estresse que reflete em seu 

cotidiano familiar. 

 

4.4.4. Tempo para família e para outros ambientes fora do trabalho 

Aqui foi explorado o tempo dedicado pelo servidor a outros ambientes de sua 

vida fora de seu ambiente de trabalho. Walton (1973) fala que o equilíbrio trabalho-

família deve ser buscado para balancear as atividades do trabalhador em todos os 

âmbitos de sua vida, assim examinamos esse elemento nesse ponto. 

Os Respondentes 1 e 2 relatam que utilizam o tempo extra trabalho em outras 

obrigações: “Eu tenho um filho pequeno, e minha esposa, está gestante de outra 

criança, então a gente tem uma rotina noturna bem bem agitada por conta do do 

bebê pequeno que a gente tem de de 10 meses, então durante a noite mesmo 

fazendo essas outras atividades, tem as atividades paralelo do nosso filho” 

(Respondente 1); e “[...] eu já tenho uma filha, tenho que cuidar da criança, tenho 

que organizar as coisas da casa é ainda tiro um tempo para tentar estudar. Então, 

na verdade, essa demanda me consome [...]. A gente faz tudo o que a gente não 

consegue fazer durante a semana durante esse período [fora do horário de 

trabalho]. Então, consultas médicas é terapia resolver algum assunto no banco ou 

em qualquer outra situação é durante esse horário” (Respondente 2). 

A Respondente 8 aponta ter de escolher as atividades que realiza nesse 

período: “[...] o tempo que a gente tem livre não dá para a gente dedicar tempo a 

tudo que a gente gostaria. Assim, a gente tem que escolher uma coisa, optar por 

alguma coisa”. 
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Verifica-se que os respondentes têm tarefas fora do horário de trabalho que 

preenchem esse tempo disponível, inclusive, tendo de optar por quais atividades 

realizarão. 

Observamos que os servidores detêm atividades fora do horário de trabalho 

nos mais diversos aspectos e que, devido ao escasso tempo disponível, têm de 

escolher quais serão realizadas. 

 

4.5. Domínio profissional 

Quanto ao domínio profissional demonstramos os resultados da pesquisa 

referentes à avaliação da carga horária de trabalho atual; interferência do trabalho 

na rotina pessoal; relação com o trabalho: mudança radical de emprego e orgulho da 

organização; remuneração; fontes de renda extra; qualidade de vida; redução de 

carga horária de trabalho e tempo extra; e, benefícios para prefeitura com a redução 

de jornada de trabalho. 

 

4.5.1. Avaliação da carga horária de trabalho atual 

Este tópico avaliou a percepção dos servidores quanto a sua carga horária de 

trabalho atual e se consideram ela adequada ou proporiam alteração. Ferraz, De 

Rezende Francisco e Oliveira (2014) evidenciaram que a carga horária de trabalho 

realizada pelos servidores é cansativa ou estressante. 

A Respondente 2 fala que: “[...] eu acredito que o que a gente faz hoje ali até 

poderia fazer com menos tempo e mais qualidade se tivesse uma rotina de seis 

horas, vamos dizer direto na pandemia durante a pandemia nós tivemos esse 

horário. Nós trabalhávamos das 7 à uma e aí entrava um pessoal 1 e 30 e ficava até 

às 19 e 30. Rendia muito mais. Para ambos turnos, porque a gente tinha metade do 

dia para fazer as nossas outras atividades, seja ir à academia, ir ao médico, preparar 

minha refeição [...]. Então era muito melhor [...]. Quando você sai daqui o dia 

passou. Você tem um tempo reduzido para você tratar dessa carga em casa, que 

também não é pouca. Eu acabo dormindo muito tarde, acordando muito cedo. Mas 

então eu acho que é tudo isso”. 

A Respondente 9 disse que: “[...] você fica muito tempo aqui [no local de 

trabalho]”, que é reforçado pela Respondente 7: “Eu acho que muito é do tempo que 

eu passo lá no trabalho [...], a gente tem [horário] de almoço, eu fico lá ainda [...]. 

Então é eu passo 10 horas do meu dia lá no trabalho”. 
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A Respondente 2 indica a possibilidade de realizar as mesmas atividades 

produzidas em uma jornada de oito horas diárias com a jornada de seis horas diárias 

e a utilização desse tempo disponível para resolução de questões externas ao 

trabalho. As Respondentes 9 e 7 relatam que o período atual de sua jornada de 

trabalho é excessivo.  

Observamos que a percepção dos servidores quanto à carga horária atual, de 

oito horas diárias, é que ela é excessiva. Alguns respondentes discorreram sobre o 

período em que realizaram sua jornada em turnos de 6 horas diárias, durante a 

pandemia de COVID, e demonstraram que essa jornada era suficiente para 

realização das atividades inerentes às suas funções e que teriam o tempo fora do 

horário de trabalho para resolução de assuntos particulares ou em outros âmbitos de 

sua vida. 

 

4.5.2. Interferência do trabalho na rotina pessoal  

Tratamos nesse ponto sobre a interferência do trabalho na rotina familiar dos 

respondentes. Quando o tempo de trabalho é inserido no tempo que o trabalhador 

dispõe para outras esferas de sua vida verifica-se como resultado um mal-estar e 

estes colaboradores têm malefícios à sua saúde (Pinto et al., 2013). 

O Respondente 3 indica: “[...] porque minha rotina depende do meu trabalho. 

Naturalmente, então, tudo que que eu faço aqui no trabalho afeta em casa, porque 

acabo priorizando obviamente, a prioridade é o trabalho e sim [interfere]”. A 

Respondente 9 fala que: “Sim, muito. É porque teve um período aqui que eu 

trabalhava até às 17, aí eu tinha todo o dia, sempre tem alguma coisa depois, é uma 

aula de inglês, é uma acupuntura. Aí tem que adaptar tudo, é tem que adaptar tudo 

de acordo com o horário aqui, né. Porque meia hora mais tarde parece pouco, mas 

não é porque o trânsito que você pega às 17 é um, o trânsito que você pega às 17 e 

30 é outro muito diferente. Então, para mim, bagunça toda a minha vida”. 

Verificamos que a rotina familiar dos respondentes é afetada pelo seu 

trabalho e a Respondente 9 complementa com o aumento no fluxo de veículos no 

trânsito ao sair meia hora mais tarde de seu local de trabalho. Esse aspecto é 

apresentado por Giovanis (2018) que infere a redução de estresse com o trânsito no 

percurso casa-trabalho e trabalho-casa, como consequência da diminuição da carga 

horária de trabalho. 



43 

 

Nesse ponto, vemos que existe a interferência do trabalho na rotina particular 

dos respondentes. Um respondente ressalta a priorização do trabalho em relação à 

rotina familiar e que esse dever reflete negativamente no cotidiano em seu lar. 

Trazemos também a adaptação dos servidores ao horário de trabalho, tendo que 

ajustar sua rotina nas mais variadas direções para cumprir suas responsabilidades 

profissionais. 

 

4.5.3. Relação com o trabalho: mudança radical de emprego e orgulho da 

organização 

Nesse tópico analisamos se os respondentes tendem a deixar seus atuais 

empregos para se dedicarem à outra atividade e como eles imaginam que esse novo 

emprego deveria ser para satisfazê-los. Perguntamos ainda sobre o orgulho que 

sentem pela instituição na qual trabalham. Baptiste (2008) indica o relacionamento 

positivo entre a intenção de sair com aspectos como satisfação no trabalho e no 

equilíblio entre trabalho e vida dos funcionários. 

A maioria dos respondentes disseram considerar uma mudança de emprego, 

inclusive o Respondente 1 relata as características que busca nesse novo emprego: 

“Menos o menos horas trabalhadas e mais dinheiro. Carga horária talvez um pouco 

menor. E isso hoje enxergo, por estar casado, com família, com filhos, é enxergo 

que hoje isso é um fator, é preponderante é pra mim, quanto profissional, passar 

uma maior quantidade o tempo possível, com a minha família”. 

O Respondente 4 compara a carga horária atual e a jornada em um 

pretendido cargo público: “[...] é eu acho que se a gente lá no no concurso do 

tribunal de justiça são sei horas. Eu acho que vai te dar uma qualidade de vida 

melhor, por mais que você, ah, não vai fazer coisas mirabolantes, mas você tem 

tempo de resolver as suas coisas porque assim se a gente quiser ir no médico, você 

tem que faltar ao trabalho. E às vezes é um tempão ali, você ah, pra ir 2, 3 horas 

que você vai ficar menos no naquele dia. Isso é ruim e você trabalhando um pouco 

menos, você consegue resolver suas coisas, ah, eu preciso ir no mercado, precisa ir 

ali no centro comprar alguma coisa, ah, estragou a tomada, eu vou ali comprar, 

entendeu? Então eu acho que se a gente trabalhasse menos, ia ser melhor”. 

Os respondentes buscam empregos com jornadas de trabalho reduzidas e 

com maior remuneração, buscando maior qualidade de vida para si e para sua 
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família, afirmando Fernandes (2017) e Haider et al. (2019) quanto à busca de 

empregos que satisfaçam suas necessidades no âmbito da qualidade de vida. 

Quando questionados sobre o orgulho pela instituição, os Respondentes 2, 1 

e 9 falam que: “[...] tenho orgulho, sim. Eu vejo quando a gente consegue, é, é 

efetivar uma compra para abastecer os postos de saúde, para colocar uma frota em 

andamento, assim, [...] a iluminação pública da cidade no Natal, a gente acaba tendo 

um certo orgulho, porque a gente participou desse processo” (Respondente 2); “De 

saber que a prefeitura estava impactando diretamente na vida do cidadão” 

(Respondente 1); e “Ah, eu acho que o orgulho é a dedicação a população” 

(Respondente 9). Em contraponto, a Respondente 7 relata que: “Coloca 3 aí naquela 

escala [Likert] até a 5. Justamente pela falta de valorização, porque a gente tem o 

plano de carreira aprovado, que não é cumprido”. 

Verificamos que o fator de orgulho pelos respondentes 2, 1 e 9 é o 

atendimento às demandas da população e o impacto na vida dos cidadãos. Em 

contrapartida, a Respondente 7 demonstra um menor sentimento de orgulho devido 

à falta de efetividade do plano de cargos e carreiras. 

Nesse tópico os respondentes demonstraram ter orgulho pela instituição em 

que trabalham e que o principal fator para esse sentimento é a prestação do serviço 

aos cidadãos com o propósito de satisfazer suas necessidades e demandas 

correspondendo às expectativas dos munícipies. Os servidores relataram a busca 

por novos postos de trabalho e afirmam como características desse novo emprego a 

carga horária de trabalho reduzida em relação à jornada de oito horas diárias e 

maior remuneração, objetivando uma maior qualidade de vida, validando que essas 

características reduzem o turnover (Montenegro et al., 2020). 

 

4.5.4. Remuneração 

Nesse ponto os respondentes falaram sobre sua remuneração atual e 

explanaram sobre o assunto. Servidores com uma remuneração justa são mais 

motivados e este fator interfere diretamente na qualidade de vida no trabalho 

(Westley, 1979; Haider et al., 2019). 

Os respondentes relatam insatisfação com a remuneração base do cargo de 

concurso que ocupam, contudo, alguns servidores recebem algum incremento, o 

que ameniza esse aspecto, conforme relatam as Repondentes 9, 2, 7 e 8: 

“Atualmente eu acho bastante justa e acho boa, mas é porque atualmente eu tenho 
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uma função de confiança e eu sou chefe. Mas se eu considerar o meu salário base, 

eu acho bastante injusta e desproporcional” (Respondente 9); “[O salário-base] 

Podia ser melhor. [...] porque eu não sobreviveria somente com salário de efetivo, 

então ainda acho que poderia ser melhor” (Respondente 2); “Também eu acho que é 

abaixo do do que é a capacitação do cargo exige. Poderia ser melhor” (Respondente 

7); e “O nosso salário base eu acho baixo, principalmente por é ser um concurso de 

nível superior, né” (Respondente 8). 

Os respondentes demonstram descontentamento com o salário-base do 

cargo de concurso tendo em vista, além de outros fatores, o nível de escolaridade 

exigido para o cargo. 

Verificamos que os respondentes estão insatisfeitos com o salário-base, 

principalmente, pelo fato de ser um concurso que exige nível de escolaridade 

superior. Salientamos que alguns dos respondentes recebem o pagamento de 

acréscimos à sua remuneração e evidenciam que, sem o recebimento desses 

adicionais, seu salário-base seria insuficiente para se sustentar. Nessa direção, 

lembramos que o plano de cargos e carreira desses servidores não teve impacto 

financeiro em suas vidas funcionais até o presente momento. 

 

4.5.5. Fontes de renda extra  

Nesse ponto os respondentes falaram sobre a necessidade de fontes de 

renda extra e a frequência em que isso ocorre. Gan, Lin e Wang (2020) relatam que 

os servidores públicos satisfeitos com seus salários tendem a ter maior 

comprometimento com a instituição, assim não necessitando de fontes secundárias 

de sustento. 

Os respondentes informam que possuem uma fonte de renda secundária ou 

necessitariam ter. Os Respondentes 4, 6 e 8 relatam suas fontes extras de renda: 

“Eu tiro foto para um site é nos finais de semana de corrida, foto esportiva” 

(Respondente 4); “Eu faço captação de recursos privadas [...], sou investidora anjo 

de uma aceleradora de startups, [...] faço mentoria individual [e] eu desenvolvo um 

trabalho com o Instagram no qual eu publico diariamente” (Respondente 4); e “Eu 

ainda chego em casa, faço uns doces, levo para o trabalho, para poder dar uma 

ajudada” (Respondente 8). 
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Esses respondentes atuam nas mais diversas áreas para fim de 

complementação de renda, tendo em vista o limitado salário-base que recebem 

mensalmente. 

Observamos que a maior parte dos respondentes exercem alguma atividade 

secundária como fonte de renda e os que não realizam tem a percepção que 

deveriam ter uma fonte de renda extra. Esse fato afirma a situação de baixo salário-

base, tendo os servidores que buscar essa complementação salarial fora da 

instituição em que trabalham diariamente. Esse fator também interfere em sua 

qualidade de vida, pois essas atividades secundárias demandam tempo para sua 

execução. 

 

4.5.6. Qualidade de vida 

Esse tópico pesquisa sobre a satisfação dos respondentes com sua qualidade 

de vida em seus diversos ambientes de convivência. Montenegro et al. (2020) 

determinam que existem fatores que se configuram como elementos fundamentais 

para a concepção de qualidade de vida dos trabalhadores e que esses conferem 

uma importância singular às atividades que verdadeiramente despertam seu 

interesse. 

Em sua maioria, os respondentes dizem não estar totalmente satisfeitos com 

sua qualidade de vida. O Respondente 4 diz que: “Eu acho que pode melhorar 

sempre, sabe. Eu acho que eu se eu conseguisse encaixar uma atividade física, 

sabe, ter um pouco mais de tempo fora do trabalho para resolver assuntos pessoais, 

então acho que seria melhor, a qualidade de vida aumentaria, lógico. Um carro, 

sabe, assim, aí começa um monte de coisa e tudo isso envolve dinheiro. Então, se 

eu viesse trabalhar de carro, seria mais confortável, se eu trabalhasse menos horas 

por dia, daria para encaixar uma academia. Então a qualidade de vida eu acho que 

melhoraria, sim”. A Respondente 9 reforça o quesito falta de tempo como fator que 

impacta negativamente a qualidade de vida: “Eu acho que uns 60%. Por causa da 

questão do do tempo, de faltar mais tempo para fazer outras coisas”. 

Os respondentes acima mencionam algumas condições que poderiam 

melhorar sua qualidade de vida, como o aspecto financeiro e a disponibilidade de 

tempo para atividades extra laborais. 

Nesse tópico verificamos, novamente, os aspectos financeiro e de falta de 

tempo refletindo negativamente sobre a qualidade de vida dos respondentes. Aqui, 
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foram abrangidos os diversos ambientes de convívio do servidor onde esse destaca 

a falta de tempo para se dedicar a mais atividades nesses ambientes como fator 

fundamental para o seu descontentamento. 

 

4.5.7. Redução de carga horária de trabalho e tempo extra 

Esse tópico propôs uma situação hipotética em que a jornada de trabalho dos 

respondentes seria reduzida para seis horas diárias e avaliou o impacto desse 

cenário em sua qualidade de vida. Foi examinado também, como os respondentes 

utilizariam esse tempo extra disponível. Assim, verificamos que essa diminuição na 

carga horária de trabalho vai ao encontro com a busca pelo equilíbrio entre o 

trabalho e os demais âmbitos de vida do servidor e que os impactos positivos se 

refletem tanto na vida profissional quanto pessoal do trabalhador (Walton, 1973; 

Westley, 1979). 

O Respondente 1 fala que: “Eu acredito que o impacto no trabalho seria 

mínimo. É é óbvio que isso demandaria [...] uma reorganização, obviamente, das 

atividades do setor, a distribuição de como as atividades seriam desenvolvidas mas 

pensando de maneira prática, eu acredito que haveria um tempo aí de adaptação, 

mas que logo seria superado. Mas, em contrapartida, na vida pessoal, o impacto 

seria altíssimo. [...] de um lado com relação ao trabalho o impacto seria baixo mas 

na vida pessoal, minha enquanto servidor, o impacto seria altíssimo”. 

As respondentes 7 e 9 dizem que: “Eu ia trabalhar bem mais feliz, com mais 

satisfação, sabendo que eu teria mais tempo livre, eu poderia pensar em fazer uma 

atividade física, cuidar mais de mim e também aproveitar o tempo com os meus 

filhos” (Respondente 7) e “Eu acho bastante válido e motivador e eu acho que o 

trabalho renderia muito mais” (Respondente 9) 

A Respondente 2 relembra o período em que, devido à pandemia de COVID, 

o trabalho era realizado em jornada de 6 horas diárias: “[...] a gente já trabalhou com 

essa carga reduzida por um período, quase um ano então eu posso garantir para 

você que o que a gente faz hoje, a gente faria perfeitamente dentro da mesma 

jornada menor e muito mais feliz, motivado, mais motivado”. 

A Respondente 8 fala que: “isso traria ganhos assim para, principalmente 

para a produtividade do servidor quanto para motivação assim, da gente trabalhar, 

de gostar da onde a gente está, de de querer ficar lá. [..] eu pensaria menos em sair 

da onde eu estou se a carga horária fosse menor. [...] porque eu gasto 11 horas por 
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dia do meu dia para no meu trabalho e contando que não teria as 2 horas de 

almoço, que eu ganharia as 2 horas de almoço para vir em casa fazer meu almoço 

na hora ali, sabe, comer a comida fresquinha, não esquentada no microondas. Isso 

tudo, eu acho que cada detalhe faz diferença”. Complementando, a Respondente 6 

diz que: “Então, está todo mundo trabalhando sobrecarregado, então, acredito que 

isso traria um pouco mais de dignidade para as pessoas que trabalham ali”. 

Percebemos com base nas respostas dos servidores, os benefícios de uma 

eventual redução de jornada de trabalho, desde o aumento de motivação, redução 

de turnover, melhoria da satisfação e qualidade de vida e, como consequência, o 

crescimento na produtividade do trabalhador, trazendo vantagens para o 

colaborador e para instituição pública assim como evidenciam Carneiro e Ferreira 

(2007) e Tessarini Junior e Saltorato (2022) demonstrando o impacto positivo da 

redução de jornada de trabalho na vida pessoal e profissional do trabalhador. 

Sobre como seria a utilização desse tempo extra, obtemos várias respostas, 

principalmente quanto ao cuidado com a saúde e a prática de atividades físicas, 

conforme a Respondente 8 relata: “É, eu praticaria mais exercício. É, eu me 

preocuparia muito mais com a minha alimentação”. 

Os Respondentes 4 e 6 e 1 acrescentam que: “Então, para resolver as 

minhas coisas, para academia para fazer algum esporte, algum lazer, sabe assim” 

(Respondente 4); “É para desenvolver outras atividades, ter qualidade de vida e 

poder estudar” (Respondente 6); e “[...] eu teria condições de dedicar tempo para as 

outras coisas que na pergunta anterior eu disse que estavam em baixa, por 

exemplo: teria, tempo para me dedicar à questão da minha saúde, a fazer exercícios 

regularmente, a passar mais tempo com a minha família, a ter mais tempo disponível 

para estar com a minha esposa e ajudar nas demandas do lar, poder também 

dedicar tempo para outras coisas, de ordem religiosa, que também são importantes 

para mim” (Respondente 1). 

Os respondentes demonstram preocupação com vários aspectos de sua vida 

e o tempo extra dessa situação hipotética seria utilizado para corrigir os desvios que 

a carga horária de trabalho atual consome. 

Este tópico demonstra o impacto da redução da jornada de trabalho diária na 

vida do servidor. Primeiramente, constata-se o aumento na satisfação e na 

motivação dos servidores em trabalhar com jornada reduzida. Esses benefícios têm 

como consequências relatadas a melhoria na produtividade e no comprometimento e 
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a redução da intenção de sair e do turnover. Ainda, os servidores teriam 

disponibilidade de tempo para destinar a atividades que melhoram sua qualidade de 

vida, muitas vezes deixadas de lado devido à falta de tempo. Atividades essas que 

são as mais diversas, como: prática de atividades físicas, estudos, lazer com a 

família, compromissos em outras esferas de sua vida e cuidados com a saúde. 

Identificamos que alguns pormenores trazem grandes benefícios aos trabalhadores 

e isso se reflete em melhorias na organização. Confirma-se o relatado por Wang et 

al. (2011) referente à utilização do tempo livre adicional com atividades em outras 

esferas da vida do colaborador. 

Quanto ao impacto no trabalho, constatamos que haveria um período de 

adaptação, contudo seria diminuto, se comparado aos benefícios alcançados. Foi 

mencionado a adequação ocorrida em decorrência da pandemia de COVID, onde 

esses servidores trabalharam com jornada de seis horas diárias e isso demonstrou a 

conservação da produtividade das atividades realizadas pelos servidores, sem 

prejuízos ao trabalho, corroborando com Carneiro e Ferreira (2007) que relatam que 

a produtividade aumentou ou se manteve num cenário de redução de carga horária 

de trabalho e que o principal fator para satisfação dos servidores foi a oportunidade 

de resolver questões particulares nesse tempo adicional fora do trabalho. 

 

4.5.8. Benefícios para prefeitura com a redução de jornada de trabalho 

Ainda considerando o cenário de redução de carga horária de trabalho, esse 

tópico aborda os benefícios que a instituição pode ter nesse contexto. Giovanis 

(2018) enfatiza que os benefícios de uma política de redução de jornada de trabalho 

para os servidores públicos são refletidos em melhorias também para instituição, 

tendo como exemplo a melhoria na produtividade. 

Os respondentes 2, 7, 9, 4, 5 e 1 relatam alguns dos benefícios à instituição: 

“É com relação a motivação dos servidores, eu acho que servidor feliz trabalha 

melhor, tem mais comprometimento, mais dedicação. Reduziria, talvez, a questão 

dos atestados, porque hoje a gente precisa se ausentar, se vai a uma consulta, se 

vai a um dentista, se, enfim, o que você tiver que fazer durante a sua jornada, você 

tem um acúmulo de atestados aí. Outra questão, a gente buscaria fazer tudo o que 

tem que ser feito no contraturno não seria no horário do serviço, então já não geraria 

esse tipo de impacto” (Respondente 2); “Que o servidor satisfeito, ele vai entregar 

muito mais resultado” (Respondente 7); “Primeiro lugar, a redução de custo de água, 
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energia. Segundo lugar, a motivação do servidor e servidor motivado, trabalha 

melhor, a qualidade do trabalho [melhora]” (Respondente 9); “[...] porque às vezes a 

gente as pessoas ficam aqui a gente vê isso, cara a pessoa fica aqui só que ela está 

com a cabeça em casa, está com a cabeça resolvendo um problema pessoal” 

(Respondente 4); “[...]outro exemplo que talvez seria positivo para a prefeitura com a 

redução na carga horária é a especialização dos servidores” (Respondente 5); e “eu 

acredito que o impacto para a vida do servidor seria positivo, pra mim é claro que, 

por consequência, pra prefeitura também seria positivo, porque uma vez tendo 

servidores com o tempo de qualidade de vida e com o tempo de qualidade de vida 

melhor, podendo se dedicar a questões de saúde, seja física ou psicológica, mental, 

você ganha um servidor mais feliz, que por consequência vai produzir melhor” 

(Respondente 1). 

Os respondentes apontam vantagens para a instituição com a redução da 

jornada de trabalho, dentre elas o aumento de produtividade, maior 

comprometimento, a redução de custos, a especialização dos servidores e, 

inclusive, a redução de atestados de consultas, pois os trabalhadores teriam tempo 

antes ou após sua jornada de trabalho para cumprir seus compromissos particulares 

corroborando com Morin (2001) que melhorias na qualidade de vida interferem 

positivamente nos resultados dos servidores às instituições. 

Observamos diversas vantagens para instituição. Imediatamente, temos a 

redução no custeio da máquina pública. No decorrer do tempo, podemos constatar o 

aumento da produtividade e comprometimento e o impacto em aspectos indiretos, 

como a especialização dos servidores, redução de atestados de consultas e o foco 

do servidor nas atividades exercidas no decorrer da sua jornada de trabalho, pois 

teriam tempo para resolver questões particulares após sua jornada. Esse impacto é 

mencionado por Tessarini Junior e Saltorato (2022), quanto à produtividade e 

desempenho, e Silva Marques et al. (2020) quanto à redução da intenção de sair. 
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5. PLANO DE AÇÃO 

 

De acordo com os objetivos do Mestrado Profissional em Administração 

Pública – PROFIAP, realizamos um Plano de Ação com a finalidade de auxiliar na 

implementação da redução de jornada de trabalho dos servidores da carreira de 

profissionais de Gestão Estratégica Organizacional, na Prefeitura Municipal de 

Campo Grande - MS. 

Antes de apresentar o plano de ação, vemos como importante apresentar o 

contexto levantando com a pesquisa realizada (Quadro 6). 

 
Quadro 6 – Síntese dos resultados coletados 

Domínio Síntese 

Parte 1: domínio 
físico/saúde 

Preocupação com a alimentação e saúde: Os servidores se preocupam 
com sua alimentação e saúde e da sua família, mas nem todos adotam 
práticas concretas relacionadas a isso. 
Prática de exercícios físicos: Os respondentes conhecem os benefícios dos 
exercícios físicos e os praticam quando possível, sendo a falta de tempo o 
principal obstáculo para sua maior frequência. 
Cansaço no trabalho: O desgaste intelectual após o trabalho é significativo, 
onde otimizar as atividades pode reduzir o estresse e evitar a exaustão ao fim 
do dia. 
Descanso: Claramente o tempo para o descanso entre as jornadas de 
trabalho é insuficiente, pois nesses períodos fora do ambiente de trabalho os 
servidores detêm várias atividades e o tempo de descanso é prejudicado. 

Parte 2: domínio 
psicológico 

Concentração no trabalho: Os respondentes preferem silêncio para se 
concentrar e relatam redução de concentração ao longo da semana. 
Motivação e desmotivação: Trabalhar na área de formação acadêmica é um 
fator motivador, enquanto questões financeiras, como a ineficácia do plano de 
cargos e carreira, são apontadas como desmotivadoras. 

Parte 3: domínio 
pessoal 

Deslocamento para o trabalho: Os servidores possuem meios de transporte 
próprios, mas enfrentam desafios como falta de auxílio financeiro, 
estacionamento insuficiente e tempo de locomoção elevado. 
Atividades de lazer: Os servidores realizam atividades de lazer, individuais e 
familiares, mas enfrentam limitações devido à falta de tempo e recursos 
financeiros. 
Percepção familiar do trabalho: A família dos servidores tem uma percepção 
positiva sobre o trabalho deles, e a maioria não relata dificuldades familiares 
relacionadas ao trabalho, exceto em casos específicos, como o impacto do 
estresse causado por uma elevada carga de trabalho. 
Atividades em ambientes fora do trabalho: Fora do horário de trabalho, os 
servidores realizam diversas atividades, mas precisam optar quais realizar 
devido à limitação de tempo disponível. 

Parte 4: domínio 
profissional 

Carga horária atual: Os servidores consideram excessiva a jornada de oito 
horas diárias. Durante a pandemia, uma jornada de seis horas mostrou ser 
suficiente para as funções e permitiu maior equilíbrio entre trabalho e vida 
pessoal. 
Interferência do trabalho na vida pessoal: O trabalho impacta 
negativamente a rotina pessoal dos servidores, exigindo priorização e 
adaptações que afetam o cotidiano familiar e pessoal. 
Orgulho pela instituição: Os servidores se orgulham do trabalho por atender 
às demandas da população, mas buscam novas oportunidades de trabalho 
que ofereçam menor carga horária e melhor remuneração para melhorar sua 
qualidade de vida. 
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Remuneração: Há descontentamento com o salário-base, considerado baixo 
para o nível de escolaridade exigido. Muitos dependem de adicionais ou 
atividades secundárias para complementar a renda, o que compromete a 
qualidade de vida. 
Renda complementar: A maioria dos respondentes realiza atividades 
secundárias para complementar o baixo salário-base, enquanto os que não o 
fazem consideram necessário. Isso evidencia a insatisfação salarial e a 
necessidade de buscar outras fontes de renda. 
Qualidade de vida: A realização de atividades secundárias consome tempo, 
dificultando o equilíbrio entre trabalho, vida pessoal e convivência social. A 
falta de tempo é apontada como um fator crucial de descontentamento e 
prejuízo à qualidade de vida. 
Redução da jornada de trabalho: Reduzir a jornada para seis horas aumenta 
a satisfação, motivação e produtividade dos servidores, além de reduzir a 
intenção de saída e melhorar o comprometimento. Essa mudança também 
permitiria mais tempo para atividades pessoais e refletiria em benefícios para 
a organização. 
Vantagens institucionais: A instituição se beneficiaria com redução de 
custos, maior produtividade, menor absenteísmo e melhor especialização dos 
servidores, além de maior foco e comprometimento durante a jornada de 
trabalho. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

O Quadro 6 demonstra resumidamente os resultados alcançados com a 

pesquisa. Trouxemos os resultados divididos por domínios, mantendo a estrutura de 

exploração praticada nesse estudo. Nota-se que a falta de tempo é citada em vários 

contextos de várias questões da entrevista e é ponto relevante nos resultados 

apresentados no quadro acima. 

Com base nos resultados, propomos um programa/projeto de redução da 

jornada de trabalho dos servidores da carreira de profissionais de Gestão 

Estratégica Organizacional de quarenta para trinta horas semanais. 

Um Plano de Ação torna-se fundamental por descrever aspectos inerentes ao 

desenvolvimento e implantação de um programa/projeto de redução de jornada de 

trabalho em que visamos, ainda, a redução de fatores dificultadores desse processo. 

Assim, apresentamos em forma de tópicos as práticas a serem instituídas para 

alcance do objetivo do programa/projeto: 

 Constituição de comissão para gestão e desenvolvimento do programa/projeto; 

 Levantamento dos servidores que serão beneficiados com a redução de carga 

horária de trabalho; 

 Análise, pela comissão, da legislação vigente que deve ser observada para 

implementação do programa/projeto em acordo com os demais dispositivos 

jurídicos; 

 Divulgação clara quanto ao objetivo da redução da jornada de trabalho; 
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 Revogação do veto do Art. 11 da Lei Complementar nº 453, de 29 de abril de 

2022, que instituiu a carreira de profissionais de Gestão Estratégica 

Organizacional (GEO) e, posteriormente, sua regulamentação; 

 Publicação de regramento para início da jornada reduzida; 

 Definição de indicadores para acompanhamento do efeito da diminuição da carga 

horária de trabalho na vida do trabalhador e no desenvolvimento de suas 

atividades profissionais assim como para análise dos impactos na instituição 

pública; 

 Avaliação e correção de possíveis desvios no decorrer do programa/projeto; 

 Alcançado o objetivo do programa/projeto, expandir a redução de jornada de 

trabalho aos demais servidores. 

 

O Quadro 7 detalha os procedimentos das ações contidas no plano. 

 
Quadro 7 – Ação e descrição 

Ação Descrição 

Constituição de comissão para 
gestão e desenvolvimento do 

programa/projeto 

Criação da comissão com servidores da carreira de GEO 
para discussão do desenvolvimento do programa/projeto 
de implementação da redução da jornada de trabalho. 

Levantamento dos servidores 
beneficiados 

Verificação dos servidores impactados diretamente com a 
efetivação do programa/projeto. 

Análise da legislação 

Estudo da legislação vigente que pode, de alguma forma, 
interferir no processo de desenvolvimento do 
programa/projeto e adequação desse à referida legislação 
objetivando o aperfeiçoamento do programa/projeto e 
evitando futuras contendas jurídicas. 

Divulgação do objetivo da redução 
da jornada de trabalho 

Divulgação do programa/projeto para o público-alvo, para 
as unidades de Recursos Humanos e setores dos 
servidores beneficiados, buscando uma comunicação 
eficaz e eficiente de uma forma clara e objetiva. 

Revogação do veto do Art. 11 da Lei 
Complementar nº 453, de 29 de abril 

de 2022 e sua regulamentação 

Tramitação e publicação de ato de revogação do Art. 11, 
que dispõe sobre a carga horária de trabalho da carreira de 
GEO e sua regulamentação. 

Publicação de regramento para 
início da jornada reduzida; 

Elaboração e publicação no Diário Oficial de Campo 
Grande – DIOGRANDE, da legislação inerente à redução 
da carga horária de trabalho. 

Definição de indicadores para 
acompanhamento do efeito da 
diminuição da carga horária de 

trabalho 

Identificação pela comissão, de indicadores para aferição 
do impacto do programa/projeto tanto para os servidores 
quanto à instituição. 

Avaliação e correção de desvios do 
programa/projeto 

Análise do fluxo do processo de implementação e 
verificação quanto a necessidade de correções no 
transcorrer do programa/projeto. 

Expansão da redução de jornada de 
trabalho aos demais servidores 

Após a implementação do programa/projeto inicial, ampliar 
o benefício aos servidores da Prefeitura Municipal de 
Campo Grande gradativamente. 

Fonte: elaborado pelo autor 
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O Quadro 7 descreve cada ação do plano, trazendo maiores informações 

para continuidade e efetivação do Plano de Ação. 

Com a aplicação do Plano de Ação espera-se atingir os resultados mais 

benéficos aos servidores e à organização, reduzindo riscos e explorando situações 

ameaçadoras a fim de saná-las. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Essa pesquisa foi motivada devido à necessidade de melhoria da qualidade 

de vida do servidor público municipal da Prefeitura Municipal de Campo Grande e 

tornou-se ainda mais valiosa tendo em vista o veto do Art. 11 da Lei Complementar 

nº 453, de 29 de abril de 2022, que trata da carga horária da carreira de profissionais 

de Gestão Estratégica Organizacional (GEO), sendo proposta a jornada de trabalho 

de trinta horas semanais, contudo com o veto, manteve-se a carga horária de 

trabalho de quarenta horas semanais. Dessa forma, abordamos a temática da 

redução da jornada de trabalho objetivando compreender sua interferência na 

qualidade de vida e no equilíbrio trabalho-família do servidor público. 

Nosso principal objetivo é compreender o impacto da redução da jornada de 

trabalho na qualidade de vida e no equilíbrio trabalho-família dos servidores 

públicos. Tivemos como objetivos específicos: 1) avaliar a atual jornada de trabalho 

dos servidores entrevistados na pesquisa, 2) investigar como o maior tempo extra 

laboral pode ser utilizado pelo servidor e 3) elaborar o Produto Técnico e 

Tecnológico, do tipo Artigo Técnico, para apresentação à gestora municipal. 

Com base no nosso primeiro objetivo específico, verificamos que a atual 

jornada de trabalho dos servidores entrevistados é de quarenta horas semanais e 

que essa carga horária depreende grande parte do dia dos colaboradores, inclusive 

adicionando o horário para almoço, de duas horas, os trabalhadores passam mais 

de dez horas diárias à disposição do trabalho. 

O segundo objetivo específico demonstrou qual utilização do tempo extra 

caso adotada a redução na jornada de trabalho de quarenta para trinta horas 

semanais. Os entrevistados relatam que utilizariam esse tempo das mais variadas 

formas, destacando-se a melhoria nos quesitos saúde e atividades físicas, maior 

disponibilidade com a família, melhoria na alimentação, possibilidade de 

investimento em qualificação profissional e o descanso adequado entre jornadas. 

O terceiro objetivo específico trata do Produto Técnico e Tecnológico onde foi 

elaborado um Artigo Técnico da presente pesquisa que será entregue á gestora 

municipal e que compõe este estudo como apêndice. 

Os objetivos específicos são fundamentais para alcance do objetivo principal, 

pois deles nos servimos de vários aspectos a fim de elucidar nossa grande meta. O 

objetivo principal dessa pesquisa é compreender o impacto da redução da jornada 
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de trabalho na qualidade de vida e no equilíbrio trabalho-família dos servidores 

públicos onde observamos que a jornada de trabalho atual ocupa uma grande 

porcentagem de tempo dos trabalhadores, o que reduz o equilíbrio trabalho-família e 

a qualidade de vida desse colaborador. Com a jornada de trabalho reduzida a trinta 

horas semanais parte desse desequilíbrio seria controlado e a qualidade de vida 

aumentaria consideravelmente em vários aspectos. Percebemos que questões a 

nível de detalhes fazem uma grande diferença no dia-a-dia, desde poder buscar um 

filho em sua escola ou como poder almoçar com qualidade. Assim, compreendemos 

que a redução de jornada de trabalho de quarenta para trinta horas semanais traz 

grandiosos benefícios para o servidor quanto à sua qualidade de vida e seu 

equilíbrio trabalho-família e que as vantagens se estendem à instituição, desde 

redução de custos até melhoria na qualidade dos trabalhos executados. 

A pesquisa possui como limitação a abrangência dos servidores pesquisados, 

uma vez que a grande maioria dos servidores públicos municipais da Prefeitura 

Municipal de Campo Grande trabalham quarenta horas semanais.  

Deste modo, sugerimos para pesquisas futuras a exploração de um público-

alvo mais abrangente ou, até mesmo, grupos de servidores de outras carreiras. 

A presente pesquisa expande o conhecimento, fornecendo informações 

significativas sobre o tema redução de jornada de trabalho, qualidade de vida e 

relação trabalho-família para futuras pesquisas, inclusive dentro do Programa de 

Mestrado Profissional em Administração Pública em Rede Nacional, tendo em vista 

a abrangência da temática e da lacuna explorada. Essa pesquisa fornece 

conhecimento científico aos gestores públicos que planejam implementar programas 

ou políticas de qualidade de vida que tragam vantagens reais aos servidores e à 

instituição pois contribui ao analisar o ambiente profissional e detêm a importância 

de explorar vários ambientes interdependentes que impactam a vida do servidor 

público. Assim, pode-se desenvolver alternativas para amenizar aspectos negativos 

e implementar programas que sejam realmente benéficos aos servidores. Impacta a 

sociedade, tendo em vista que os resultados dessa pesquisa alcançam aspectos 

que vão além dos servidores públicos, abrangendo, dentre outros, seus ambientes 

familiar e social. 
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Resumo: A inter-relação entre trabalho e vida pessoal é um aspecto fundamental na vivência 

do trabalhador, onde o equilíbrio entre esses dois domínios impacta diretamente em sua 

qualidade de vida e seu bem-estar geral, refletindo no âmbito pessoal e profissional do 

indivíduo. O objetivo dessa pesquisa é compreender o impacto da redução da jornada de 

trabalho na qualidade de vida e no equilíbrio trabalho-família dos servidores públicos. 

Utilizamos a abordagem qualitativa e a coleta de dados primários foi realizada por entrevistas 

semiestruturadas onde o roteiro foi elaborado através da adaptação e ampliação do 

questionário QWLQ-78 de Reis Júnior (2008). A população de estudo foram nove servidores 

ocupantes do cargo de Administrador pertencentes à carreira de Gestão Estratégica 

Organizacional da Prefeitura Municipal de Campo Grande, capital de Mato Grosso do Sul, em 

atividade nos órgãos municipais. A análise de dados foi elaborada por meio da análise de 

conteúdo das respostas dos entrevistados. Como resultado, constatamos a influência da 

redução da jornada de trabalho dos servidores públicos em sua qualidade de vida e no 

equilíbrio trabalho-família, pois a atual carga horária torna-se exaustiva e ocupa expressiva 

parte do dia do trabalhador. Propomos, então, um plano de ação para implementação de um 

programa/projeto para redução da jornada semana de trabalho de quarenta para trinta horas 

semanais. No cenário de redução da carga horária, os servidores evidenciam aumento em sua 

qualidade de vida, utilizando o tempo extra laboral em vários ambientes de sua vida, inclusive 

o familiar. 

 

Palavras-chave: Redução da Jornada de Trabalho, Qualidade de Vida, Gestão de Pessoas. 

 

 

1. Introdução 
A inter-relação entre trabalho e vida pessoal é um aspecto fundamental na vivência do 

trabalhador, onde o equilíbrio entre esses dois domínios impacta diretamente em sua 

qualidade de vida e seu bem-estar geral, refletindo no âmbito pessoal e profissional do 

indivíduo. A redução da carga horária de trabalho constitui um método contemporâneo e 

original de flexibilização do trabalho sem precarizá-lo e alcança os ambientes profissional e 

pessoal do trabalhador. 

Qualidade de vida e equilíbrio trabalho-família são campos teóricos que têm sido 

utilizados com maior frequência nos últimos anos, seja por organizações públicas ou privadas 

(Montenegro et al., 2020; Amâncio; Mendes; Martins, 2021; Hoeckesfeld; Silva; Machado, 

2021). Assim, a busca pela instituição de programas e projetos voltados a melhorias para os 

colaboradores tornou-se objetivo organizacional. 

Walton (1973), pioneiro no aprofundamento dos estudos sobre Qualidade de Vida no 

Trabalho (QVT), propõe em seu modelo de avaliação que o equilíbrio na relação trabalho-
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família é fator relevante para se atingir positivamente a satisfação e motivação e aprimorar a 

qualidade de vida do trabalhador. 

Dessa forma, esta pesquisa justifica-se por compreender qual o impacto da redução de 

jornada de trabalho na percepção dos servidores, oferecendo subsídios ao gestor para que esse 

possa analisar e optar por programas de qualidade de vida que tragam reais benefícios ao 

servidor e à instituição, em especial os que tratam sobre redução da jornada de trabalho. Os 

resultados podem contribuir para orientação e desenvolvimento de estratégias de melhoria em 

instituições públicas, impactando a qualidade de vida de seus profissionais (Hoeckesfeld; 

Silva; Machado, 2021).  

Assim, o presente estudo tem relevância ao fornecer informação científica aos 

dirigentes públicos que desejam implementar programas e políticas de melhoria de qualidade 

de vida aos servidores, especialmente aos relacionados à redução de jornada de trabalho. 

Também impacta a sociedade, tendo em vista que os resultados dessa pesquisa alcançam 

aspectos que vão além dos servidores públicos, abrangendo, dentre outros, seus ambientes 

familiar e social. Dessa forma, amplia o conhecimento, fornecendo informações significativas 

sobre o tema redução de jornada de trabalho, qualidade de vida e relação trabalho-família para 

futuras pesquisas, inclusive dentro do Programa de Mestrado Profissional em Administração 

Pública em Rede Nacional, tendo em vista a abrangência da temática e da lacuna explorada. 

Contribui ao analisar o ambiente profissional e detêm a importância de explorar vários 

ambientes interdependentes que impactam a vida do servidor público. Assim, pode-se 

elaborar alternativas para amenizar aspectos negativos e implementar programas que sejam 

realmente benéficos aos servidores. 

Considerando as mudanças do cenário organizacional globalizado e seus efeitos na 

relação de trabalho e, consequentemente, na vida do colaborador, tem-se constatado medidas 

para amenizar os impactos negativos do trabalho na qualidade de vida do trabalhador, como a 

flexibilização da jornada de trabalho (Martins; Molinaro, 2013). Na esfera pública, programas 

de redução de carga horária têm se mostrado eficientes recursos na melhoria de satisfação dos 

servidores (Lepinteur, 2019). Dentre essas medidas, a redução da semana convencional ou da 

carga horária diária de trabalho são alternativas que refletem positivamente no equilíbrio 

trabalho-família (Baptiste, 2008; Bell et al., 2012; Bassanini; Caroli, 2015). 

As organizações públicas devem levar em consideração as limitações impostas pela 

Lei de Responsabilidade Fiscal, principalmente o teto de gastos para despesas com pessoal 

assim, o gestor público deve elaborar e institucionalizar programas alternativos e que não 

onerem ainda mais essas despesas (Brasil, 2002; Hendrick, 2003) em que a redução de 

jornada de trabalho se torna uma opção viável às reinvindicações de melhorias para o servidor 

público. Esses projetos devem ser efetivos, baseados nas expectativas dos servidores e que 

atendam de fato suas necessidades (Mocelin, 2011).  

Outros fatores que são impactados positivamente pela redução de carga horária de 

trabalho são o desempenho e a produtividade, pois os trabalhadores tendem a desenvolver 

maior comprometimento com a organização e, por consequência, esses atributos são elevados 

(Baptiste, 2008). Inclusive, Tessarini Junior e Saltorato (2022) relacionam o impacto positivo 

da jornada reduzida no equilíbrio trabalho-família e no aumento da produtividade e 

desempenho de servidores, demonstrando reciprocidade quando da implementação dessas 

práticas. 

Nessa pesquisa, utilizamos como base o questionário QWLQ-78 de Reis Júnior 

(2008), onde esse foi adaptado e ampliado e as questões foram ajustadas ao roteiro de 

entrevistas e os principais pontos a analisar foram os relacionados a qualidade de vida e ao 

equilíbrio trabalho-família dos servidores públicos municipais. Após a realização das 

entrevistas, foi realizada a análise de conteúdo das respostas sob a ótica científica. 
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Esse artigo possui a seguinte estrutura: contexto e realidade investigada (dividida em 

redução da jornada de trabalho, qualidade de vida e equilíbrio trabalho-família, eficiência, 

eficácia e efetividade e vantagens para instituição), diagnóstico do problema e oportunidade, 

proposta de intervenção, conclusões e contribuições e referências. 

 

2. Contexto e realidade investigada 
A Prefeitura Municipal de Campo Grande, capital do estado de Mato Grosso do Sul, 

implantou a carreira de profissionais de Gestão Estratégica Organizacional (GEO), integrante 

do quadro de pessoal efetivo do Poder Executivo, por meio da Lei Complementar nº 453, de 

29 de abril de 2022, publicada no Diário Oficial de Campo Grande - MS (DIOGRANDE) nº 

6.628, abrangendo vários cargos de nível superior, inclusive o cargo de Administrador, foco 

dessa pesquisa (Campo Grande, 2022). 

 Em seu texto inicial, a lei complementar previa para os servidores integrantes da 

carreira de GEO, em seu artigo 11, a carga horária de trabalho de 30 horas semanais 

distribuída em jornadas de seis horas diárias, contudo, o referido artigo foi vetado pela 

prefeitura no ato da instituição da carreira (Campo Grande, 2022) com o argumento que a 

medida implicaria em aumento de despesa de pessoal e desigualdade entre os servidores, 

tendo em vista que o horário de funcionamento da Prefeitura permaneceria de 40 horas 

semanais, o que acarretaria a redução da qualidade de serviços prestados, infringindo o 

princípio da eficiência, conforme consta no Art. 37 da Constituição Federal (Brasil, 1988). 

Dessa forma, analisamos esse cenário e o impacto da redução de jornada de trabalho 

na qualidade de vida e no equilíbrio trabalho-família dos servidores dessa carreira e 

abordamos, ainda, a influência desse contexto na organização. 

 

2.1. Redução da jornada de trabalho 

Se tratando de órgãos públicos, a implementação de programas relacionados a 

melhoria de elementos presentes na qualidade de vida ainda se apresenta em um período 

inicial, apesar do conhecimento de seus impactos positivos para os trabalhadores e as 

instituições (Alfenas; Ruiz, 2015; Amâncio; Mendes; Martins, 2021). Consequentemente, as 

organizações públicas devem dedicar tempo e recursos para a instituição de programas e 

políticas que visam o bem-estar do servidor público, tendo em vista os impactos negativos 

que longas horas de trabalho, ou à disposição desse, tem no equilíbrio trabalho-família (Silva, 

2009; Amâncio; Mendes; Martins, 2021) e que, junto à evolução econômica, social e 

profissional, a redução da jornada de trabalho é uma vocação histórica (Mocelin, 2011). 

Avaristo (2017) reforça que a flexibilização do horário de trabalho deve ser mais discutida, 

tendo em vista seus benefícios para colaboradores e para as instituições públicas. 

Carneiro e Ferreira (2007) indicam que a redução da jornada de trabalho afeta não 

apenas o ambiente profissional, como também as demais esferas da vida do trabalhador, 

recomendando a adoção dessa medida pelas instituições. Ainda nessa perspectiva, Tessarini 

Junior e Saltorato (2022) sugerem que o equilíbrio entre vida pessoal e profissional é afetado 

positiva e expressivamente pela implementação da jornada de trabalho reduzida e 

argumentam ainda que o aumento na satisfação dos servidores melhorou até mesmo o 

desempenho e a produtividade no exercício de suas atividades, tendo como pressuposto que 

os servidores se empenhavam como forma de reconhecimento do benefício concedido pela 

organização. 

Contudo, existem pontos a serem indicados para que os objetivos do programa sejam 

alcançados. Lepinteur (2019) sugere que, para que o impacto da redução de carga horária seja 

positivo, esta deve ser analisada e institucionalizada em um cenário em que não ocorra a 

redução do salário. O autor também infere que os benefícios da redução de jornada de 

trabalho são permanentes. 
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2.2. Qualidade de vida e equilíbrio trabalho-família 

A qualidade de vida abrange a percepção individual das várias esferas da vida em que 

a pessoa está inserida. Assim, esses diversos ambientes de interação proporcionam a 

assimilação da pessoa quanto ao nível de bem-estar que ela possui (Warr, 2002; Zwielewski; 

Tolfo, 2016). Dessa forma, a Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) influencia e é 

influenciada pela qualidade de vida do indivíduo, contudo, são diferentes quanto ao contexto 

que abrangem, sendo a QVT incidente no ambiente profissional e a qualidade de vida nos 

diversos ambientes da vida da pessoa (Zwielewski; Tolfo, 2016; Toscano-Del Cairo; Vesga-

Rodríguez; Avendaño-Prieto, 2020). 

Apesar da qualidade de vida englobar o âmbito profissional, ou seja, a QVT, para o 

presente estudo utilizaremos a qualidade de vida relativa também as outras esferas de 

convívio dos indivíduos, seja familiar, social, religiosa e qualquer outra fora do ambiente de 

trabalho. 

Já o equilíbrio trabalho-família pode ser entendido como o ponto em que a pessoa está 

comprometida e satisfeita de forma equivalente nos âmbitos familiar e profissional 

(Greenhaus; Collins; Shaw, 2003). Walton (1973) relaciona o trabalho e o espaço total de vida 

e propõe a busca pelo equilíbrio entre esses aspectos. O autor também menciona que o horário 

de trabalho deve ser adequado, não consumindo tempo de convivência familiar. Algumas 

alternativas visam justamente balancear determinados impactos negativos da rotina de 

trabalho, como a redução da semana convencional de trabalho ou a redução da carga horária 

diária de trabalho (Bell et al., 2012; Bassanini; Caroli, 2015). 

Morin (2001) contextualiza a QVT e a qualidade de vida do indivíduo e a relaciona 

com as vantagens tanto para organização quanto para o trabalhador, considerando que as 

instituições são impactadas com melhores resultados em sua produtividade e qualidade dos 

serviços prestados e o trabalhador se beneficia nos demais ambientes de sua vida, como social 

e familiar, ou seja, ambos, trabalhador e instituição, se favorecem ao adotar projetos voltados 

a esses temas. 

 

2.3. Eficiência, eficácia e efetividade 
A busca por um serviço público de excelência impulsiona a constante avaliação e 

desenvolvimento de suas práticas e processos. Nesse contexto, os conceitos de eficiência, 

eficácia e efetividade se destacam como norteadores para a gestão pública, onde esses 

aspectos podem ser influenciados pela redução da jornada de trabalho. Assim, discorremos 

sobre as definições e características dessa temática. 

O conceito de eficiência é definido como o atingimento do objetivo com o menor 

custo possível de recursos e de tempo, buscando a sua otimização e evitando o desperdício 

(Maximiano, 2000). 

A busca pela eficiência traz consigo outros dois fatores correlacionados para atingir 

êxito nas ações realizadas: a eficácia e a efetividade. 

A definição de eficácia dentro da organização pode ser entendida como o alcance dos 

objetivos pretendidos, percebendo aspectos como ambiente, dificuldades e habilidade para 

solucionar um problema. Assim, a eficácia é plena quanto melhor o nível de satisfação dos 

objetivos definidos (Maximiano, 2000). Já a efetividade na gestão pública decorre do 

resultado das ações tomadas e o seu retorno como benefícios para a sociedade. Está 

fortemente vinculada ao alcance do propósito das intervenções realizadas pois apresenta os 

resultados e o impacto na comunidade alvo dessas ações (Castro, 2006; Matias-Pereira, 2010). 

Tendo em vista que esses três fatores são interrelacionados e interdependentes, 

podemos resumir que realizar uma ação com eficiência é fazê-la com a menor utilização de 

recursos e tempo possível; executar com eficácia significa verificar se o resultado atingido é o 
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objetivo proposto inicialmente; e quanto à efetividade, é analisar se essa ação impactou 

positivamente e trouxe benefícios em atendimento as demandas da sociedade (Silva, 

Revoredo, 2005). 

 

2.4. Vantagens para instituição 

As organizações, sejam públicas ou privadas, realizam suas tomadas de decisão 

baseadas em um equilíbrio entre a ação a ser praticada e o melhor retorno para instituição. 

Assim, gestores que detêm conhecimento sobre os prós e contras referentes à implementação 

de projetos e programas em qualquer área são capazes de tomar a decisão com a maior 

possibilidade de acerto quanto aos objetivos pretendidos pela organização. 

Dessa forma, as organizações devem empregar estratégias que afetem a qualidade de 

vida de seus colaboradores, considerando que pessoas satisfeitas e engajadas com o trabalho 

produzem mais e melhor (Descanio; Lunardelli, 2007; Tolfo, 2008) e, ainda, propiciam o 

aumento do nível de comprometimento e reduz a tendência de rotatividade (Montenegro et 

al., 2020). 

Ainda, Giovanis (2018) demonstra uma relação positiva entre o horário de trabalho 

flexível através da redução de carga horária e a melhoria no desempenho e performance no 

trabalho. Apresenta também que resultados da instituição de políticas voltadas à flexibilização 

de jornada de trabalho impactam diretamente a qualidade de vida e a satisfação dos 

colaboradores, o que por sua vez, reflete uma maior produtividade.  

No mesmo sentido Carneiro e Ferreira (2007) relatam a melhora ou manutenção da 

produtividade em servidores beneficiados com a jornada de trabalho reduzida, onde o fator 

crucial para satisfação foi a possibilidade de solucionar seus problemas no tempo que 

dispuseram livres com a redução. Especificamente, Baptiste (2008) mencionou a relação entre 

a satisfação do trabalhador com o equilíbrio trabalho-vida com a elevação de desempenho e 

comprometimento e a redução da intenção de sair da instituição. 

Complementando, elementos não financeiros são aspectos altamente impactantes na 

satisfação no trabalho e na rotatividade (Tran et al., 2020) e as organizações têm potencial 

utilizar desses fatores para influenciar de forma positiva seus colaboradores (Haider et al., 

2019). Paralelamente, a exigência da população pelo aprimoramento na qualidade dos 

serviços prestados pelo setor público ocorre há muito tempo e servidores satisfeitos, 

valorizados e com qualidade de vida adequada, favorecem a melhoria na qualidade dos 

serviços prestados (Iorkoski, Rissi, 2009; Dias et al., 2016). 

Na organização, diversos fatores influenciam a qualidade de vida dos profissionais e 

esses elementos são, geralmente, administrados pela organização como o modo, a estrutura e 

a carga horária de trabalho. Nesse sentido, cabe à instituição buscar meios para atingir de 

maneira positiva fatores relacionados à gestão de pessoas levando em consideração novas 

concepções e modelos de gestão a fim de oportunizar benefícios tanto para colaboradores 

quanto para organização (Ferreira, 2011; Schirrmeister; Limongi-França, 2012). 

Dessa maneira percebemos, novamente, que os ganhos são mútuos entre colaborador e 

organização, alcançando ainda a sociedade. 

 

3. Diagnóstico do problema e oportunidade 
Os dados foram procedentes de fontes primária e secundária, sendo, respectivamente, 

obtidos por meio das entrevistas, mantendo-se sua autenticidade, e da análise documental 

(Michel, 2015). O roteiro da entrevista semiestruturada foi realizado tendo como base o 

questionário QWLQ – 78 de Reis Junior (2008) adaptado e ampliado, conforme Quadro 1. 
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Quadro 1 - Roteiro de Entrevista Semiestruturada 
Domínio Questões 

Parte 1: domínio 

físico/saúde 

1. O quanto você se preocupa com sua alimentação e saúde? Poderia explicar. 

2. Você pratica exercício físico regularmente? Se sim, quais e em que 

frequência? 

3. Ao final da jornada de trabalho, o quanto você se sente cansado? A que você 

atribui esse cansaço e o que faz para descansar? 

Parte 2: domínio 

psicológico 

4. Quanto você consegue se concentrar no seu trabalho? Há algo que interfere 

nesta concentração? Poderia citar/descrever. 

5. Em que medida você avalia sua motivação para trabalhar? Fale a respeito. 

Parte 3: domínio 

pessoal 

6. Você possui os meios de transporte adequados para trabalhar? Quais são? 

7. Você tem alguma dificuldade geográfica em relação ao seu trabalho? 

(deslocamento, viagens, mudanças). Se sim, quais são as dificuldades? 

8. Como você avalia a qualidade do seu lazer e da sua família? O que vocês 

fazem neste sentido? 

9. Como sua família avalia o seu trabalho? O que costumam te dizer? 

10. Você sofre algum tipo de dificuldade na família por causa do seu trabalho? 

Quais? 

11. Você tem dedicado tempo suficiente à sua família e outros ambientes fora do 

trabalho? Poderia comentar sobre isto? 

Parte 4: domínio 

profissional 

12. Como você avalia a sua carga horária de trabalho diária? Considera 

adequada ou poderia ser alterada? 

13. Você é obrigado a mudar sua rotina em casa devido ao trabalho? Se sim, 

com que frequência isto ocorre? 

14. Você pensa em mudar radicalmente de emprego? Se sim, com que 

frequência? Como pensa que deveria ser esse novo emprego? 

15. Em que medida você possui orgulho da organização na qual trabalha? 

Poderia explicar. 

16. Como você avalia a sua remuneração pelo seu trabalho? Comente sobre esse 

ponto. 

17. Você necessita de outras fontes de dinheiro para se sustentar? Se sim, quais e 

com que frequência? 

18. O quanto você está satisfeito com a sua qualidade de vida? Poderia 

comentar. 

19. A redução na carga horária semanal de trabalho, na prefeitura, melhoraria a 

qualidade da sua vida? 

20. Se ocorresse a redução de carga horária semanal de trabalho como você 

utilizaria desse “tempo extra”? 

21. Ainda considerando essa situação, da redução da jornada de trabalho, quais 

aspectos você apontaria como positivo para Prefeitura? 

Fonte: elaborado por Reis Junior (2008) e adaptado pelo autor. 

 

Além das perguntas apresentadas no Quadro 1, também foram feitas questões de 

identificação de perfil. A análise da carreira de profissionais de GEO se torna evidente devido 

ao veto de seu artigo 11, na seção da carga horária, em que, primariamente, era almejada a 

carga horária de 30 horas semanais (Campo Grande, 2022). Contudo, com a contrariedade à 

jornada de trabalho pleiteada, os profissionais da presente carreira desempenham suas 

atividades na carga horária de 40 horas semanais distribuídas em oito horas diárias.  

As entrevistas foram realizadas com os servidores públicos municipais ocupantes do 

cargo de Administrador, pertencente à carreira de Gestão Estratégica Organizacional, e 

analisadas sob a ótica científica para identificar e apontar fatores que elucidem o objetivo do 

presente artigo. Foram entrevistados nove servidores, entre os dias 19 de junho e 02 de julho 

de 2024, com uma duração média de 28,04 minutos por entrevista. 

Considerando os aspectos benéficos apresentados e a justificativa apresentada pela 

municipalidade para o veto do Art. 11 do plano de cargos e carreira, visamos responder a 
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seguinte problemática: Como a redução de jornada de trabalho dos servidores públicos 

impactam sua qualidade de vida e seu equilíbrio trabalho-família? 

Desse modo, o presente estudo visa compreender o impacto da redução da jornada de 

trabalho na qualidade de vida e na no equilíbrio trabalho-família dos servidores públicos 

efetivos ocupantes do cargo de Administrador da Prefeitura Municipal de Campo Grande, 

capital de Mato Grosso do Sul. Temos como objetivos específicos: 1) avaliar a atual jornada 

de trabalho dos servidores entrevistados na pesquisa, 2) investigar como o maior tempo extra 

laboral pode ser utilizado pelo servidor e 3) elaborar o Produto Técnico e Tecnológico, do 

tipo Artigo Técnico, para apresentação à gestora municipal.  

 

3.1. Análise das entrevistas 

Realizamos a análise das entrevistas e destacamos os trechos mais importantes para o 

artigo, explorando cuidadosamente cada perspectiva relatada pelos entrevistados.  

 

3.1.1. Cansaço 

O aspecto cansaço no final da jornada de trabalho demonstrou o quanto o servidor se 

sente fadigado após o dia de trabalho e quais fatores são relevantes para se sentirem dessa 

forma. Ferraz et al. (2014) demonstra que o cansaço é um elemento de apreensão dos 

servidores públicos e resulta em estresse em determinadas situações. 

O Respondente 1 fala do seu ambiente de trabalho, dizendo que: “[...] eu estou gestor 

de uma unidade administrativa. É um trabalho, é de uma unidade que não existia e passou a 

existir esse ano. Então um trabalho de construção dessa unidade administrativa. Atualmente 

tem todo um trabalho de planejamento e desenvolvimento das atividades que o setor vai 

começar a iniciar, começar a trabalhar [...]. Hoje, particularmente, sim [atribuo o cansaço 

ao trabalho que exerço], porque como é um trabalho, é muito intelectual, vamos assim dizer, 

mental, você tem que estar com a cabeça boa, com a mente tranquila, então exige muito do 

mental durante o durante o dia. Então ao final dia, assim, da carga de da da minha carga 

horária, realmente, normalmente estou com a cabeça bem, bem pesada [...]”. 

O Respondente 1 relata um grande cansaço mental ao final da jornada de trabalho 

especialmente pelas demandas de trabalho e por tais demandas exigirem bastante do intelecto 

atualmente. 

Os Respondentes 3 e 2 também falaram do cansaço do trabalho intelectual/mental: 

“[...] o trabalho é intelectual, mas cansa também. Você tem que pensar lá, fazer conta, faz 

planilha, mexe com isso, mexe com aquilo tal. Mas você faz isso sentado, né? Então eu tenho 

cansaço psicológico assim [...]. Eu tenho cansaço, alguns problemas de saúde já notórios 

[...]. Então isso cansa bastante” (Respondente 3) e “[...] nesse último ano me sinto muito 

cansada. Estafa não é só física, é mental também. O meu trabalho ele é mais é intelectual, 

então é um cansaço extremo [...], nós ficamos muito tempo aqui dentro [...]. É uma sensação 

bem ruim de que você passou o dia inteiro aqui dentro, fechada, para resolver alguns 

assuntos que você faria em menos tempo [...]” (Respondente 2). 

Ambos respondentes evidenciam o trabalho intelectual e a fadiga ao final da jornada 

de trabalho e a Respondente 2 ressalva ainda a desagradável sensação de cumprir uma grande 

jornada de trabalho, incluindo horário de almoço, e destaca que algumas atividades poderiam 

ser realizadas em menor tempo. 

 

3.1.2. Descanso 

O fator descanso é imprescindível para a consecução dos trabalhos realizados em 

qualquer atividade, inclusive no serviço público. Tratamos nessa pesquisa o descanso entre as 

jornadas de trabalho. Berkery et al. (2020) apontam que trabalhadores com intervalos de 

tempo de descanso satisfatórios produzem mais. 
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A Respondente 2 colocou que atualmente não tem descansado: “[Sinto] um cansaço 

extremo. Quando eu chego em casa, eu realmente não tenho interesse em em fazer qualquer 

outra coisa além das atividades que que eu tenho ali na minha rotina de casa mesmo”. Neste 

mesmo sentido o Respondente 3 disse que “[a noite] eu durmo, capoto, acordo no outro dia 

5h15 da manhã para trabalhar de novo e às vezes eu acordo cansado acontece, eu só não me 

deixo abater, mas que acontece, acontece”. 

Ambos respondentes dormem para descansar, inclusive a Respondente 2 não 

demonstra disposição para incluir qualquer atividade na rotina de sua casa e o Respondente 3 

indica que o tempo para descanso em algumas ocasiões é insuficiente.  

Neste mesmo sentido o Respondente 4: “[...] chego em casa e me jogo no sofá. Troco 

de roupa, sento lá e muitas vezes, muitos dias a gente tem atividade à noite também. [...] hoje 

eu vou chegar, pegar minha filha, eu vou lá na ginástica [...], eu chego em casa já são 8h 

[...]. Aí é aquele tempinho que já começa aquela lida para dormir, filho tomar banho [...]. 

Então a gente acaba indo dormir 10h e pouco, então não tem muito tempo não, chega em 

casa, tem as coisas para fazer de casa também”. 

O Respondente 4 relata sua rotina, que possui diversas atividades, e a falta de tempo 

para o descanso. 

Nesse tópico os respondentes demonstram claramente o diminuto tempo para o 

descanso entre as jornadas de trabalho, pois nesses períodos fora do ambiente de trabalho 

detêm várias atividades e o tempo de descanso é prejudicado. 

 

3.1.3. Tempo para família e para outros ambientes fora do trabalho 

Aqui foi explorado o tempo dedicado pelo servidor a outros ambientes de sua vida 

fora de seu ambiente de trabalho. Walton (1973) fala que o equilíbrio trabalho-família deve 

ser buscado para balancear as atividades do trabalhador em todos os âmbitos de sua vida, 

assim examinamos esse elemento nesse ponto. 

Os Respondentes 1 e 2 relatam que utilizam o tempo extra trabalho em outras 

obrigações: “Eu tenho um filho pequeno, e minha esposa, está gestante de outra criança, 

então a gente tem uma rotina noturna bem bem agitada por conta do do bebê pequeno que a 

gente tem de de 10 meses, então durante a noite mesmo fazendo essas outras atividades, tem 

as atividades paralelo do nosso filho” (Respondente 1); e “[...] eu já tenho uma filha, tenho 

que cuidar da criança, tenho que organizar as coisas da casa é ainda tiro um tempo para 

tentar estudar. Então, na verdade, essa demanda me consome [...]. A gente faz tudo o que a 

gente não consegue fazer durante a semana durante esse período [fora do horário de 

trabalho]. Então, consultas médicas é terapia resolver algum assunto no banco ou em 

qualquer outra situação é durante esse horário” (Respondente 2). 

A Respondente 8 aponta ter de escolher as atividades que realiza nesse período: “[...] 

o tempo que a gente tem livre não dá pra gente dedicar tempo a tudo que a gente gostaria. 

Assim, a gente tem que escolher uma coisa, optar por alguma coisa”. 

Verifica-se que os respondentes têm tarefas fora do horário de trabalho que preenchem 

esse tempo disponível, inclusive, tendo de optar por quais atividades realizarão devido ao 

escasso tempo extra laboral. 

 

3.1.4. Avaliação da carga horária de trabalho atual 

Este tópico analisou a avaliação dos servidores quanto a sua carga horária de trabalho 

atual e se consideram ela adequada ou proporiam alteração. Ferraz et al. (2014) evidenciaram 

que a carga horária de trabalho realizada pelos servidores é cansativa ou estressante. 

A Respondente 2 fala que: “[...] eu acredito que o que a gente faz hoje ali até poderia 

fazer com menos tempo e mais qualidade se tivesse uma rotina de seis horas, vamos dizer 

direto na pandemia durante a pandemia nós tivemos esse horário. Nós trabalhávamos das 7 à 
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uma e aí entrava um pessoal 1 e 30 e ficava até às 19 e 30. Rendia muito mais. Para ambos 

turnos, porque a gente tinha metade do dia para fazer as nossas outras atividades, seja ir à 

academia, ir ao médico, preparar minha refeição. [...] Então era muito melhor [...]. Quando 

você sai daqui o dia passou. Você tem um tempo reduzido para você tratar dessa carga em 

casa, que também não é pouca. Eu acabo dormindo muito tarde, acordando muito cedo. Mas 

então eu acho que é tudo isso”. 

A Respondente 9 disse que: “[...] você fica muito tempo aqui [no local de trabalho]”, 

que é reforçado pela Respondente 7: “Eu acho que muito é do tempo que eu passo lá no 

trabalho [...], a gente tem [horário] de almoço, eu fico lá ainda [...]. Então é eu passo 10 

horas do meu dia lá no trabalho”. 

A Respondente 2 indica a possibilidade de realizar as mesmas atividades produzidas 

em uma jornada de oito horas diárias com a jornada de seis horas diárias e a utilização desse 

tempo disponível para resolução de questões externas ao trabalho. As Respondentes 9 e 7 

relatam que o período atual de sua jornada de trabalho é excessivo.  

Observamos que a percepção dos servidores quanto à carga horária atual, de oito horas 

diárias, é que ela é excessiva. Alguns respondentes discorreram sobre o período em que 

realizaram sua jornada em turnos de 6 horas diárias, durante a pandemia de COVID, e 

demonstraram que essa jornada era suficiente para realização das atividades inerentes às suas 

funções e que teriam o tempo fora do horário de trabalho para resolução de assuntos 

particulares ou em outros âmbitos de sua vida. 

 

3.1.5. Interferência do trabalho na rotina pessoal 

Tratamos nesse ponto sobre a interferência do trabalho na rotina familiar dos 

respondentes. Quando o tempo de trabalho é inserido no tempo que o trabalhador dispõe para 

outras esferas de sua vida verifica-se como resultado um mal-estar e estes colaboradores têm 

malefícios à sua saúde (Pinto et al., 2013). 

O Respondente 3 indica: “[...] porque minha rotina depende do meu trabalho. 

Naturalmente, então, tudo que que eu faço aqui no trabalho afeta em casa, porque acabo 

priorizando obviamente, a prioridade é o trabalho e sim [interfere]”. A Respondente 9 fala 

que: “Sim, muito. É porque teve um período aqui que eu trabalhava até às 17, aí eu tinha 

todo o dia, sempre tem alguma coisa depois, é uma aula de inglês, é uma acupuntura. Aí tem 

que adaptar tudo, é tem que adaptar tudo de acordo com o horário aqui, né. Porque meia 

hora mais tarde parece pouco, mas não é porque o trânsito que você pega às 17 é um, o 

trânsito que você pega às 17 e 30 é outro muito diferente. Então, para mim, bagunça toda a 

minha vida.” 

Verificamos que a rotina familiar dos respondentes é afetada pelo seu trabalho e a 

Respondente 9 complementa com o aumento no fluxo de veículos no trânsito ao sair meia 

hora mais tarde de seu local de trabalho. Esse aspecto é apresentado por Giovanis (2018) que 

infere a redução de estresse com o trânsito no percurso casa-trabalho e trabalho-casa, como 

consequência da diminuição da carga horária de trabalho. 

Nesse ponto, vemos que existe a interferência do trabalho na rotina particular dos 

respondentes. Um respondente ressalta a priorização do trabalho em relação à rotina familiar e 

que esse dever reflete negativamente no cotidiano em seu lar. Trazemos também a adaptação 

dos servidores ao horário de trabalho, tendo que ajustar sua rotina nas mais variadas direções 

para cumprir suas responsabilidades profissionais. 

 

3.1.6. Redução de carga horária de trabalho e tempo extra 

Esse tópico propôs uma situação hipotética em que a jornada de trabalho dos 

respondentes seria reduzida para seis horas diárias e avaliou o impacto desse cenário em sua 

qualidade de vida. Foi examinado também, como os respondentes utilizariam esse tempo 
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extra disponível. Assim, verificamos que essa diminuição na carga horária de trabalho vai ao 

encontro com a busca pelo equilíbrio entre o trabalho e os demais âmbitos de vida do servidor 

e que os impactos positivos se refletem tanto na vida profissional quanto pessoal do 

trabalhador (Walton, 1973; Westley, 1979). 

O Respondente 1 fala que: “Eu acredito que o impacto no trabalho seria mínimo. É é 

óbvio que isso demandaria [...] uma reorganização, obviamente, das atividades do setor, a 

distribuição de como as atividades seriam desenvolvidas mas pensando de maneira prática, 

eu acredito que haveria um tempo aí de adaptação, mas que logo seria superado. Mas, em 

contrapartida, na vida pessoal, o impacto seria altíssimo. [...] de um lado com relação ao 

trabalho o impacto seria baixo mas na vida pessoal, minha enquanto servidor, o impacto 

seria altíssimo”. 

As respondentes 7 e 9 dizem que: “Eu ia trabalhar bem mais feliz, com mais 

satisfação, sabendo que eu teria mais tempo livre, eu poderia pensar em fazer uma atividade 

física, cuidar mais de mim e também aproveitar o tempo com os meus filhos” (Respondente 

7) e “Eu acho bastante válido e motivador e eu acho que o trabalho renderia muito mais” 

(Respondente 9) 

A Respondente 2 relembra o período em que, devido à pandemia de COVID, o 

trabalho era realizado em jornada de 6 horas diárias: “[...] a gente já trabalhou com essa 

carga reduzida por um período, quase um ano então eu posso garantir para você que o que a 

gente faz hoje, a gente faria perfeitamente dentro da mesma jornada menor e muito mais 

feliz, motivado, mais motivado”. 

A Respondente 8 fala que: “isso traria ganhos assim para, principalmente para a 

produtividade do servidor quanto para motivação assim, da gente trabalhar, de gostar da 

onde a gente está, de de querer ficar lá. [..] eu pensaria menos em sair da onde eu estou se a 

carga horária fosse menor. [...]porque eu gasto 11 horas por dia do meu dia para no meu 

trabalho e contando que não teria as 2 horas de almoço, que eu ganharia as 2 horas de 

almoço para vir em casa fazer meu almoço na hora ali, sabe, comer a comida fresquinha, 

não esquentada no micro-ondas. Isso tudo, eu acho que cada detalhe faz diferença”. 

Complementando, a Respondente 6 diz que: “Então, está todo mundo trabalhando 

sobrecarregado, então, acredito que isso traria um pouco mais de dignidade para as pessoas 

que trabalham ali”. 

Percebemos com base nas respostas dos servidores, os benefícios de uma eventual 

redução de jornada de trabalho, desde o aumento de motivação, redução de turnover, melhoria 

da satisfação e qualidade de vida e, como consequência, o crescimento na produtividade do 

trabalhador, trazendo vantagens para o colaborador e para instituição pública assim como 

evidenciam Carneiro e Ferreira (2007) e Tessarini Junior e Saltorato (2022) demonstrando o 

impacto positivo da redução de jornada de trabalho na vida pessoal e profissional do 

trabalhador. 

Sobre como seria a utilização desse tempo extra, obtemos várias respostas, 

principalmente quanto ao cuidado com a saúde e a prática de atividades físicas, conforme a 

Respondente 8 relata: “É, eu praticaria mais exercício. É, eu me preocuparia muito mais com 

a minha alimentação”. 

Os Respondentes 4 e 6 e 1 acrescentam que: “Então, para resolver as minhas coisas, 

para academia para fazer algum esporte, algum lazer, sabe assim” (Respondente 4); “É para 

desenvolver outras atividades, ter qualidade de vida e poder estudar” (Respondente 6); e 

“[...] eu teria condições de dedicar tempo para as outras coisas que na pergunta anterior eu 

disse que estavam em baixa, por exemplo: teria, tempo para me dedicar à questão da minha 

saúde, a fazer exercícios regularmente, a passar mais tempo com a minha família, a ter mais 

tempo disponível para estar com a minha esposa e ajudar nas demandas do lar, poder 
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também dedicar tempo para outras coisas, de ordem religiosa, que também são importantes 

para mim” (Respondente 1). 

Os respondentes demonstram preocupação com vários aspectos de sua vida e o tempo 

extra dessa situação hipotética seria utilizado para corrigir os desvios que a carga horária de 

trabalho atual consome. 

Este tópico demonstra o impacto da redução da jornada de trabalho diária na vida do 

servidor. Primeiramente, constata-se o aumento na satisfação e na motivação dos servidores 

em trabalhar com jornada reduzida. Esses benefícios têm como consequências relatadas a 

melhoria na produtividade e no comprometimento e a redução da intenção de sair e do 

turnover. Ainda, os servidores teriam disponibilidade de tempo para destinar a atividades que 

melhoram sua qualidade de vida, muitas vezes deixadas de lado devido à falta de tempo. 

Atividades essas que são as mais diversas, como: prática de atividades físicas, estudos, lazer 

com a família, compromissos em outras esferas de sua vida e cuidados com a saúde. 

Identificamos que alguns pormenores trazem grandes benefícios aos trabalhadores e isso se 

reflete em melhorias na organização. Confirma-se o relatado por Wang et al. (2011) referente 

à utilização do tempo livre adicional com atividades em outras esferas da vida do colaborador. 

Quanto ao impacto no trabalho, constatamos que haveria um período de adaptação, 

contudo seria diminuto, se comparado aos benefícios alcançados. Foi mencionado a 

adequação ocorrida em decorrência da pandemia de COVID, onde esses servidores 

trabalharam com jornada de seis horas diárias e isso demonstrou a conservação da 

produtividade das atividades realizadas pelos servidores, sem prejuízos ao trabalho, 

corroborando com Carneiro e Ferreira (2007) que relatam que a produtividade aumentou ou se 

manteve num cenário de redução de carga horária de trabalho e que o principal fator para 

satisfação dos servidores foi a oportunidade de resolver questões particulares nesse tempo 

adicional fora do trabalho. 

 

3.1.7. Benefícios para prefeitura com a redução de jornada de trabalho 

Ainda considerando o cenário de redução de carga horária de trabalho, esse tópico 

aborda os benefícios que a instituição pode ter nesse contexto. Giovanis (2018) enfatiza que 

os benefícios de uma política de redução de jornada de trabalho para os servidores públicos 

são refletidos em melhorias também para instituição, tendo como exemplo a melhoria na 

produtividade. 

Os respondentes 2, 7, 9, 4, 5 e 1 relatam alguns dos benefícios à instituição: “É com 

relação a motivação dos servidores, eu acho que servidor feliz trabalha melhor, tem mais 

comprometimento, mais dedicação. Reduziria, talvez, a questão dos atestados, porque hoje a 

gente precisa se ausentar, se vai a uma consulta, se vai a um dentista, se, enfim, o que você 

tiver que fazer durante a sua jornada, você tem um acúmulo de atestados aí. Outra questão, a 

gente buscaria fazer tudo o que tem que ser feito no contraturno não seria no horário do 

serviço, então já não geraria esse tipo de impacto” (Respondente 2); “Que o servidor 

satisfeito, ele vai entregar muito mais resultado” (Respondente 7); “Primeiro lugar, a 

redução de custo de água, energia. Segundo lugar, a motivação do servidor e servidor 

motivado, trabalha melhor, a qualidade do trabalho [melhora]” (Respondente 9); “[...] 

porque às vezes a gente as pessoas ficam aqui a gente vê isso, cara a pessoa fica aqui só que 

ela está com a cabeça em casa, está com a cabeça resolvendo um problema pessoal” 

(Respondente 4); “[...]outro exemplo que talvez seria positivo para a prefeitura com a 

redução na carga horária é a especialização dos servidores” (Respondente 5); e “eu acredito 

que o impacto para a vida do servidor seria positivo, pra mim é claro que, por consequência, 

pra prefeitura também seria positivo, porque uma vez tendo servidores com o tempo de 

qualidade de vida e com o tempo de qualidade de vida melhor, podendo se dedicar a questões 
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de saúde, seja física ou psicológica, mental, você ganha um servidor mais feliz, que por 

consequência vai produzir melhor” (Respondente 1). 

Os respondentes apontam vantagens para a instituição com a redução da jornada de 

trabalho, dentre elas o aumento de produtividade, maior comprometimento, a redução de 

custos, a especialização dos servidores e, inclusive, a redução de atestados de consultas, pois 

os trabalhadores teriam tempo antes ou após sua jornada de trabalho para cumprir seus 

compromissos particulares corroborando com Morin (2001) que melhorias na qualidade de 

vida interferem positivamente nos resultados dos servidores às instituições. 

Observamos diversas vantagens para instituição. Imediatamente, temos a redução no 

custeio da máquina pública. No decorrer do tempo, podemos constatar o aumento da 

produtividade e comprometimento e o impacto em aspectos indiretos, como a especialização 

dos servidores, redução de atestados de consultas e o foco do servidor nas atividades 

exercidas no decorrer da sua jornada de trabalho, pois teriam tempo para resolver questões 

particulares após sua jornada. Esse impacto é mencionado por Tessarini Junior e Saltorato 

(2022), quanto à produtividade e desempenho, e Silva Marques (2020) quanto à redução da 

intenção de sair. 

 

4. Proposta de intervenção 
De acordo com os objetivos do Mestrado Profissional em Administração Pública – 

PROFIAP, realizamos um Plano de Ação com a finalidade de auxiliar a implementação da 

redução de jornada de trabalho dos servidores ocupantes do cargo de Administrador da 

carreira de profissionais de Gestão Estratégica Organizacional, na Prefeitura Municipal de 

Campo Grande - MS. 

Antes de apresentar o plano de ação, vemos como importante apresentar o contexto 

levantado com a pesquisa realizada (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Síntese dos resultados coletados 
Domínio Síntese 

Parte 1: domínio 

físico/saúde 

Preocupação com a alimentação e saúde: Os servidores se preocupam com sua 

alimentação e saúde e da sua família, mas nem todos adotam práticas concretas 

relacionadas a isso. 

Prática de exercícios físicos: Os respondentes conhecem os benefícios dos 

exercícios físicos e os praticam quando possível, sendo a falta de tempo o 

principal obstáculo para sua maior frequência. 

Cansaço no trabalho: O desgaste intelectual após o trabalho é significativo, 

mas otimizar as atividades pode reduzir o estresse e evitar a exaustão ao fim do 

dia. 

Parte 2: domínio 

psicológico 

Concentração no trabalho: Os respondentes preferem silêncio para se 

concentrar e relatam redução de concentração ao longo da semana. 

Motivação e desmotivação: Trabalhar na área de formação acadêmica é um 

fator motivador, enquanto questões financeiras, como a ineficácia do plano de 

cargos e carreira, são apontadas como desmotivadoras. 

Parte 3: domínio 

pessoal 

Deslocamento para o trabalho: Os servidores possuem meios de transporte 

próprios, mas enfrentam desafios como falta de auxílio financeiro, 

estacionamento insuficiente e tempo de locomoção elevado. 

Atividades de lazer: Os servidores realizam atividades de lazer, individuais e 

familiares, mas enfrentam limitações devido à falta de tempo e recursos 

financeiros. 

Percepção familiar do trabalho: A família dos servidores tem uma percepção 

positiva sobre o trabalho deles, e a maioria não relata dificuldades familiares 

relacionadas ao trabalho, exceto casos específicos, como o impacto do estresse 

causado por uma elevada carga de trabalho. 

Atividades em ambientes fora do trabalho: Fora do horário de trabalho, os 

servidores realizam diversas atividades, mas precisam optar quais realizar devido 

à limitação de tempo disponível. 
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Parte 4: domínio 

profissional 

Carga horária atual: Os servidores consideram excessiva a jornada de oito 

horas diárias. Durante a pandemia, uma jornada de seis horas mostrou ser 

suficiente para as funções e permitiu maior equilíbrio entre trabalho e vida 

pessoal. 

Interferência do trabalho na vida pessoal: O trabalho impacta negativamente 

a rotina pessoal dos servidores, exigindo priorização e adaptações que afetam o 

cotidiano familiar e pessoal. 

Orgulho pela instituição: Os servidores se orgulham do trabalho por atender às 

demandas da população, mas buscam novas oportunidades de trabalho que 

ofereçam menor carga horária e maior remuneração para melhorar sua qualidade 

de vida. 

Remuneração: Há descontentamento com o salário-base, considerado baixo 

para o nível de escolaridade exigido. Muitos dependem de adicionais ou 

atividades secundárias para complementar a renda, o que compromete a 

qualidade de vida. 

Renda complementar: A maioria dos respondentes realiza atividades 

secundárias para complementar o baixo salário-base, enquanto os que não o 

fazem consideram necessário. Isso evidencia a insatisfação salarial e a 

necessidade de buscar outras fontes de renda. 

Qualidade de vida: A realização de atividades secundárias consome tempo, 

dificultando o equilíbrio entre trabalho, vida pessoal e convivência social. A 

falta de tempo é apontada como um fator crucial de descontentamento e prejuízo 

à qualidade de vida. 

Redução da jornada de trabalho: Reduzir a jornada para seis horas aumenta a 

satisfação, motivação e produtividade dos servidores, além de reduzir a intenção 

de saída e melhorar o comprometimento. Essa mudança também permitiria mais 

tempo para atividades pessoais e refletiria em benefícios para a organização. 

Vantagens institucionais: A instituição se beneficiaria com redução de custos, 

maior produtividade, menor absenteísmo e melhor especialização dos servidores, 

além de maior foco e comprometimento durante a jornada de trabalho. 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

O Quadro 2 demonstra resumidamente os resultados alcançados com a pesquisa. 

Trouxemos os resultados divididos por domínios, mantendo a estrutura de exploração 

praticada nesse estudo. Nota-se que a falta de tempo é citada em vários contextos de várias 

questões da entrevista e é ponto relevante nos resultados apresentados no quadro acima. 

Com base nos resultados, propomos um programa/projeto de redução da jornada de 

trabalho dos servidores ocupantes do cargo de Administrador da carreira de profissionais de 

Gestão Estratégica Organizacional de quarenta para trinta horas semanais. 

Um Plano de Ação torna-se fundamental por descrever aspectos inerentes ao 

desenvolvimento e implantação de um programa/projeto de redução de jornada de trabalho 

em que visamos, ainda, a redução de fatores dificultadores desse processo. Assim, 

apresentamos em forma de tópicos as práticas a serem instituídas para alcance do objetivo do 

programa/projeto: 

• Constituição de comissão para gestão e desenvolvimento do programa/projeto; 

• Levantamento dos servidores que serão beneficiados com a redução de carga horária 

de trabalho; 

• Análise, pela comissão, da legislação vigente que deve ser observada para 

implementação do programa/projeto em acordo com os demais dispositivos jurídicos; 

• Divulgação clara quanto ao objetivo da redução da jornada de trabalho; 

• Revogação do veto do Art. 11 da Lei Complementar nº 453, de 29 de abril de 2022, 

que instituiu a carreira de profissionais de Gestão Estratégica Organizacional (GEO) e, 

posteriormente, sua regulamentação; 

• Publicação de regramento para início da jornada reduzida; 



77 

 

• Definição de indicadores para acompanhamento dos efeitos da diminuição da carga 

horária de trabalho na vida do trabalhador e no desenvolvimento de suas atividades 

profissionais assim como para análise dos impactos na instituição pública; 

• Avaliação e correção de possíveis desvios no decorrer do programa/projeto; 

• Alcançado o objetivo do programa/projeto, expandir a redução de jornada de trabalho 

aos demais servidores. 

 

O Quadro 3 detalha os procedimentos das ações contidas no plano. 

 

 

Quadro 3 – Ação e descrição 
Ação Descrição 

Constituição de comissão para gestão 

e desenvolvimento do 

programa/projeto 

Criação da comissão com servidores da carreira de GEO para 

discussão do desenvolvimento do programa/projeto de 

implementação da redução da jornada de trabalho. 

Levantamento dos servidores 

beneficiados 

Verificação dos servidores impactados diretamente com a 

efetivação do programa/projeto. 

Análise da legislação 

Estudo da legislação vigente que pode, de alguma forma, 

interferir no processo de desenvolvimento do 

programa/projeto e adequação desse à referida legislação 

objetivando o aperfeiçoamento do programa/projeto e 

evitando futuras contendas jurídicas. 

Divulgação do objetivo da redução da 

jornada de trabalho 

Divulgação do programa/projeto para o público-alvo, para as 

unidades de Recursos Humanos e setores dos servidores 

beneficiados, buscando uma comunicação eficaz e eficiente 

de uma forma clara e objetiva. 

Revogação do veto do Art. 11 da Lei 

Complementar nº 453, de 29 de abril 

de 2022 e sua regulamentação 

Tramitação e publicação de ato de revogação do Art. 11, que 

dispõe sobre a carga horária de trabalho da carreira de GEO e 

sua regulamentação. 

Publicação de regramento para início 

da jornada reduzida; 

Elaboração e publicação no Diário Oficial de Campo Grande 

– DIOGRANDE, da legislação inerente à redução da carga 

horária de trabalho. 

Definição de indicadores para 

acompanhamento do efeito da 

diminuição da carga horária de 

trabalho 

Identificação pela comissão, de indicadores para aferição do 

impacto do programa/projeto tanto para os servidores quanto 

à instituição. 

Avaliação e correção de desvios do 

programa/projeto 

Análise do fluxo do processo de implementação e verificação 

quanto a necessidade de correções no transcorrer do 

programa/projeto. 

Expansão da redução de jornada de 

trabalho aos demais servidores 

Após a implementação do programa/projeto inicial, ampliar o 

benefício aos servidores da Prefeitura Municipal de Campo 

Grande gradativamente. 

Fonte: elaborado pelo autor 

O Quadro 3 descreve cada ação do plano, trazendo maiores informações para 

continuidade e efetivação do Plano de Ação. 

Com a aplicação do Plano de Ação espera-se atingir os resultados mais benéficos aos 

servidores e à organização, reduzindo riscos e explorando situações ameaçadoras a fim de 

saná-las. Almejamos também, a instituição do programa/projeto de forma assertiva e com 

menor possibilidade de instabilidades. 

 

5. Conclusões e Contribuições 
Essa pesquisa foi motivada devido á necessidade de melhoria da qualidade de vida do 

servidor público municipal da Prefeitura Municipal de Campo Grande e tornou-se ainda mais 

valiosa tendo em vista o veto do Art. 11 da Lei Complementar nº 453, de 29 de abril de 2022, 

que trata da carga horária da carreira de profissionais de Gestão Estratégica Organizacional 
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(GEO), sendo proposta a jornada de trabalho de trinta horas semanais, contudo com o veto, 

manteve-se a carga horária de trabalho de quarenta horas semanais. Dessa forma, abordamos a 

temática da redução da jornada de trabalho objetivando compreender sua interferência na 

qualidade de vida e no equilíbrio trabalho-família do servidor público. 

Nosso principal objetivo é compreender o impacto da redução da jornada de trabalho 

na qualidade de vida e na no equilíbrio trabalho-família dos servidores públicos. Tivemos 

como objetivos específicos: 1) avaliar a atual jornada de trabalho dos servidores entrevistados 

na pesquisa, 2) investigar como o maior tempo extra laboral pode ser utilizado pelo servidor e 

3) elaborar o Produto Técnico e Tecnológico, do tipo Artigo Técnico, para apresentação à 

gestora municipal. 

Com base no nosso primeiro objetivo específico, verificamos que a atual jornada de 

trabalho dos servidores entrevistados é de quarenta horas semanais e que essa carga horária 

depreende grande parte do dia dos colaboradores, inclusive adicionando o horário para 

almoço de duas horas, os trabalhadores passam mais de dez horas diárias à disposição do 

trabalho. 

O segundo objetivo específico demonstrou qual utilização do tempo extra caso 

adotada a redução na jornada de trabalho de quarenta para trinta horas semanais. Os 

entrevistados relatam que utilizariam esse tempo das mais variadas formas, destacando-se a 

melhoria nos quesitos saúde e atividades físicas, maior disponibilidade com a família, 

melhoria na alimentação e o descanso adequado entre jornadas. 

O terceiro objetivo específico trata do Produto Técnico e Tecnológico e foi 

desenvolvido pelos autores para ser entregue à gestora do município. 

Os objetivos específicos são fundamentais para alcance do objetivo principal, pois 

deles nos servimos de vários aspectos a fim de elucidar nossa grande meta. O objetivo 

principal dessa pesquisa é compreender o impacto da redução da jornada de trabalho na 

qualidade de vida e na no equilíbrio trabalho-família dos servidores públicos. Observamos 

que a jornada de trabalho atual ocupa uma grande porcentagem de tempo dos trabalhadores, o 

que reduz o equilíbrio trabalho-família e a qualidade de vida desse colaborador. Com a 

jornada de trabalho reduzida a trinta horas semanais parte desse desequilíbrio seria controlado 

e a qualidade de vida aumentaria consideravelmente em vários aspectos. Percebemos que 

questões a nível de detalhes fazem uma grande diferença no dia-a-dia, desde poder buscar um 

filho em sua escola ou poder almoçar com qualidade. Assim, compreendemos que a redução 

de jornada de trabalho de quarenta para trinta horas semanais traz grandiosos benefícios para 

o servidor quanto à sua qualidade de vida e seu equilíbrio trabalho-família e que as vantagens 

se estendem à instituição, desde redução de custos até melhorias na qualidade dos trabalhos 

executados. 

A pesquisa possui como limitação a abrangência dos servidores pesquisados, uma vez 

que a grande maioria dos servidores públicos municipais da Prefeitura Municipal de Campo 

Grande trabalham quarenta horas semanais.  

Deste modo, sugerimos para pesquisas futuras a exploração de um público-alvo mais 

abrangente ou, até mesmo, grupos de servidores de outras carreiras. 

A presente pesquisa expande o conhecimento, fornecendo informações significativas 

sobre o tema redução de jornada de trabalho, qualidade de vida e relação trabalho-família para 

futuras pesquisas, inclusive dentro do Programa de Mestrado Profissional em Administração 

Pública em Rede Nacional, tendo em vista a abrangência da temática e da lacuna explorada. 

Essa pesquisa fornece conhecimento científico aos gestores públicos que planejam 

implementar programas ou políticas de qualidade de vida que tragam vantagens reais aos 

servidores e à instituição pois contribui ao analisar o ambiente profissional e detêm a 

importância de explorar vários ambientes interdependentes que impactam a vida do servidor 

público. Assim, pode-se desenvolver alternativas para amenizar aspectos negativos e 



79 

 

implementar programas que sejam realmente benéficos aos servidores. Impacta também a 

sociedade, tendo em vista que os resultados dessa pesquisa alcançam aspectos que vão além 

dos servidores públicos, abrangendo, dentre outros, seus ambientes familiar e social. 
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